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2 Apresentação 

 

O INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ – IFPR é uma pessoa jurídica autárquica, instituição 

pública federal de ensino vinculada ao Ministério da Educação – MEC por intermédio da Secretaria de 

Educação Profissional e Tecnológica – SETEC e inscrita no CNPJ/MF sob o número 10.652.179/0001-15, 

tendo a sua sede administrativa situada em Curitiba - Paraná, na Rua Emílio Bertolini, n.º 54, Cajuru, – PR 

CEP: 82.920-030. É uma instituição voltada à educação superior, básica e profissional, especializada na 

oferta gratuita de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades e níveis de ensino. 

 

A Diretoria de Contabilidade e Finanças - DCF, por meio da  Coordenação  de  Contabilidade  – 

CCONT, é responsável pela análise e avaliação das Demonstrações Contábeis do IFPR, as quais são 

constituídas pelo Balanço Patrimonial, Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, Demonstração das 

Variações Patrimoniais, Demonstração dos Fluxos de Caixa e Notas Explicativas. Tais demonstrativos foram 

extraídos do Sistema de Administração Financeira do Governo Federal – SIAFI, na data-base de 31/03/2022. 

 

Além dos demonstrativos apresentados, há o Demonstrativo das Mutações do Patrimônio Líquido 

(DMPL). Conforme estipula o MCASP (2021, 9ª ed.), a publicação do mesmo é obrigatória somente para as 

empresas estatais dependentes constituídas sob a forma  de  sociedades  anônimas.  Portanto,  em razão desta 

autarquia não exercer atividades inerentes às sociedades anônimas, a DMPL não será objeto de análise no 

presente relatório. 

 

Destaca-se que o IFPR tem acompanhado a evolução da Contabilidade Pública, atuando de forma 

ativa nos processos de mudanças definidos pela Secretaria do Tesouro Nacional – STN, o que tem permitido 

maior transparência da gestão dos recursos públicos direcionados à sua atividade fim. 
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3 Demonstrações Contábeis 

3.1 Balanço Patrimonial 

ATIVO N.E 2022 2021 

Ativo Circulante   31.004.345,73 39.977.691,61 

    Caixa e Equivalentes de Caixa  8.1 23.923.168,59 32.827.889,38 

    Demais Créditos e Valores de Curto Prazo  8.2 1.623.479,28 1.898.732,89 

    Estoques  8.3 5.394.086,43 5.195.609,91 

    VPDs Pagas Antecipadamente   63.611,43 55.459,43 

Ativo Não Circulante   514.985.672,94 514.228.847,81 

    Ativo Realizável a Longo Prazo   482.148,19 185.329,13 

    Imobilizado  8.4 512.317.613,76 511.873.858,02 

    Intangível   2.185.910,99 2.169.660,66 

TOTAL DO ATIVO   545.990.018,67 554.206.539,42 

 

 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO   2022 2021 

Passivo Circulante   100.743.901,16 105.549.962,37 

    Obrigações Trab., Prev. e Assist. a Pagar a Curto Prazo   34.001.301,48 41.802.091,04 

    Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo  8.5 2.010.770,76 393.017,39 

    Obrigações Fiscais a Curto Prazo       

    Demais Obrigações a Curto Prazo  8.6 64.731.828,92 63.354.853,94 

Passivo Não Circulante   327.669,82 243.813,38 

Obrigações Trab., Prev. e Assist. a Pagar a Longo Prazo   327.669,82 243.813,38 

Patrimônio Líquido   444.918.447,69 448.412.763,67 

Resultados Acumulados   444.918.447,69 448.412.763,67 

    Resultado do Exercício   -4.367.348,04 -9.986.762,56 

    Resultados de Exercícios Anteriores   448.412.763,67 462.325.286,70 

    Ajustes de Exercícios Anteriores   873.032,06 -3.925.760,47 

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO   545.990.018,67 554.206.539,42 

 

3.1.1 Quadro dos Ativos e Passivos Financeiros e Permanentes (Lei nº 4.320/64) 

  N.E                              2022                     2021 

ATIVO ( I )   545.990.018,67 554.206.539,42 

Ativo Financeiro   23.923.168,59 32.827.889,38 

Ativo Permanente   522.066.850,08 521.378.650,04 

PASSIVO ( II )   418.004.742,26 143.528.726,83 

Passivo Financeiro   340.740.251,35 66.814.988,06 

Passivo Permamente   77.264.490,91 76.713.738,77 

SALDO PATRIMONIAL ( I - II )   127.985.276,41 410.677.812,59 
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3.1.2 Quadro das Contas de Compensação (Lei nº 4.320/1964) 

  N.E 2022 2021 

SALDO DOS ATOS POTENCIAIS ATIVOS  8.7 72.715.371,88 73.093.712,33 

        Garantias e Contragarantias Recebidas   4.055.585,19 3.401.283,18 

        Direitos Conveniados e Outros Instrumentos Congêneres   68.545.661,82 69.366.485,63 

        Direitos Contratuais   114.124,87 325.943,52 

SALDO DOS ATOS POTENCIAIS PASSIVOS 8.8 65.015.480,90 63.655.946,43 

        Obrigações Conveniadas e Outros Instrumentos Congêneres   11.400.114,72 11.453.772,54 

        Obrigações Contratuais   53.615.366,18 52.202.173,89 

 

3.1.3 Quadro do Superávit/Déficit Financeiro (Lei nº 4.320/1964) 

    N.E 31/03/2022 

Recursos Ordinários ( I )     -303.963.679,51 

Recursos Vinculados ( II )     -12.853.403,25 

    Educação     -3.327.280,80 

    Seguridade Social (Exceto Previdência)     -5.601.789,08 

    Previdência Social (RPPS)     -3.857.270,11 

    Dívida Pública     -67.063,26 

    Outros Recursos Vinculados a Fundos, Órgãos e Programas     0,00 

TOTAL DAS FONTES DE RECURSOS ( III = I + II )     -316.817.082,76 
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3.2  Demonstração das Variações Patrimoniais 

  N.E 2022 2021 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS  ( I )   120.312.191,96 120.827.371,00 

    Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos  9.1 16.717,36 11.524,00 

        Venda de Mercadorias     
        Exploração de Bens, Direitos e Prestação de Serviços   16717,36 11524 

    Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras   31.073,81 8.586,31 

        Juros e Encargos de Mora   9.301,28 808,06 

        Remuneração de Depósitos Bancários e Aplicações Financeiras   21.772,53 7.778,25 

        Outras Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras       

    Transferências e Delegações Recebidas  9.2 119.090.681,73 110.532.413,83 

        Transferências Intragovernamentais   118.826.831,86 106.106.357,28 

        Transferências Intergovernamentais   -55.608,41 78.545,10 

        Outras Transferências e Delegações Recebidas   319.458,28 4.347.511,45 

    Valorização e Ganhos c/ Ativos e Desincorporação de Passivos  9.3 998.722,78 10.146.185,66 

        Reavaliação de Ativos     8.314.897,80 

        Ganhos com Incorporação de Ativos   98.144,77 1.666.042,71 

        Ganhos com Desincorporação de Passivos   900.578,01 165.245,15 

    Outras Variações Patrimoniais Aumentativas   174.996,28 128.661,20 

        Diversas Variações Patrimoniais Aumentativas   174.996,28 128.661,20 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS  ( I I )   124.679.540,00 123.800.465,96 

    Pessoal e Encargos  9.4 92.947.865,85 90.140.134,80 

        Remuneração a Pessoal   74.035.333,12 71.928.698,64 

        Encargos Patronais   15.125.911,35 14.522.432,33 

        Benefícios a Pessoal   3.786.621,38 3.689.003,83 

        Outras Var. Patrimoniais Diminutivas - Pessoal e Encargos       

    Benefícios Previdenciários e Assistenciais  9.5 3.234.822,05 3.017.592,30 

        Aposentadorias e Reformas   2.021.679,03 1.821.197,99 

        Pensões   115.356,41 89.927,17 

        Outros Benefícios Previdenciários e Assistenciais   1.097.786,61 1.106.467,14 

    Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo   13.532.453,43 8.910.470,15 

        Uso de Material de Consumo   1.200.899,00 1.188.386,89 

        Serviços   8.770.109,30 6.114.207,41 

        Depreciação, Amortização e Exaustão   3.561.445,13 1.607.875,85 

    Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras   3.959,37 23.935,66 

         Juros e Encargos de Empréstimos e Financiamentos Obtidos   3059,37 23935,66 

        Juros e Encargos de Mora       

        Descontos Financeiros Concedidos   900,00   

    Transferências e Delegações Concedidas  9.6 11.928.636,65 18.192.678,34 

        Transferências Intragovernamentais   11.677.209,00 7.244.680,06 

        Transferências Intergovernamentais       

        Transferências a Instituições Privadas   2.300,00   

        Execução Orçamentária Delegada a Entes     4.600,18 

        Outras Transferências e Delegações Concedidas   249.127,65 10.943.398,10 

    Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos  9.7 1.444.015,96 3.219.590,69 

        Reavaliação, Redução a Valor Recuperável e Ajustes p/ Perdas     1.640.982,71 

        Perdas Involuntárias   47.330,54 5.745,44 

        Incorporação de Passivos   935.021,37 1.301.135,93 

        Desincorporação de Ativos   461.664,05 271.726,61 

    Tributárias   51.449,65 9.460,02 

        Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria   20.845,66 4.718,67 

        Contribuições   30.603,99 4.741,35 

    Outras Variações Patrimoniais Diminutivas  9.8 1.536.337,04 286.604,00 

        Incentivos   1.532.155,19 286.604,00 

        Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas   4.181,85   

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO (III = I - II )   -4.367.348,05 -2.973.094,96 
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3.3  Balanço Orçamentário 

RECEITAS 
ORÇAMENTÁRIAS 

N.E Previsão Inicial 
(a) 

Previsão Atualizada 
(b) 

Receitas Realizadas (c) Saldo (d) = (c -b) 
10.1 

RECEITAS CORRENTES   1.712.728,00 1.712.728,00 55.643,32 -1.657.084,68 

    Receita Patrimonial   107.324,00 107.324,00 24.684,45 -82.639,55 

    Receitas de Serviços   855.150,00 855.150,00 13.483,00 -841.667,00 

    Transferências 
Correntes 

  748.190,00 748.190,00 -55.608,41 -803.798,41 

    Outras Receitas 
Correntes 

  2.064,00 2.064,00 73.084,28 71.020,28 

RECEITAS DE CAPITAL   0,00 0,00 - - 

    Operações de Crédito   0,00 0,00 - - 

        Operações de Crédito 
Internas 

  0,00 0,00 - - 

        Transferência de 
Capital 

  0,00 0,00   - 

SUBTOTAL   1.712.728,00 1.712.728,00 55.643,32 -1.657.084,68 

Déficit    391.781.615,71 391.781.615,71 

TOTAL   1.712.728,00 1.712.728,00 391.837.259,03 390.124.531,03 

 

 

 

DESPESAS 
ORÇAMENTÁRIAS 

N.E Dotação 
Inicial (e) 

Dotação 
atualizada (f)  

Despesas 
Empenhadas (g) 

Despesas 
Liquidadas (h) 

Despesas 
Paga (i) 

Saldo Dotação  
(j) = (f) - (g) 10.2 

DESPESAS 
CORRENTES 

  478.691.911,00 478.691.911,00 391.563.526,30 100.569.784,15 78.078.348,43 87.128.384,70 

    Pessoal e 
Encargos Sociais 

  391.224.445,00 391.224.445,00 364.436.500,00 90.615.031,27 71.490.087,84 26.787.945,00 

    Juros e Encargos 
da Dívida 

  - - - - -   

    Outras Despesas 
Correntes 

  87.467.466,00 87.467.466,00 27.127.026,30 9.954.752,88 6.588.260,59 60.340.439,70 

DESPESAS DE 
CAPITAL 

  6.678.421,00 6.678.421,00 273.732,73 0,00 0,00 6.404.688,27 

    Investimentos   6.678.421,00 6.678.421,00 273.732,73 0,00 0,00 6.404.688,27 

TOTAL   485.370.332,00 485.370.332,00 391.837.259,03 100.569.784,15 78.078.348,43 93.533.072,97 

 

 

3.3.1  Execução de Restos a Pagar Não Processados 

DESPESAS 
ORÇAMENTÁRIAS 

N.E Inscritos em 
exercícios 
anteriores (a) 

Inscrito em 31/dez do 
exercício anterior (b) 

Liquidados(c)  Pagos (d) 
Cancelados 
(e) 

Saldo (f) = 
(a+b-d-e) 10.3 

DESPESAS 
CORRENTES 

  3.893.105,32 11.734.902,86 6.517.999,01 6.023.700,40 1.704.699,32 7.899.608,46 

    Pessoal e 
Encargos Sociais 

  0 1.063.103,59 3.537,85 3.537,85 1.059.565,74 0,00 

    Outras Despesas 
Correntes 

  3.893.105,32 10.671.799,27 6.514.461,16 6.020.162,55 645.133,58 7.899.608,46 

DESPESAS DE 
CAPITAL 

  4.884.584,25 17.222.358,65 3.834.236,38 3.151.834,84 12.295,69 18.942.812,37 

    Investimentos   4.884.584,25 17.222.358,65 3.834.236,38 3.151.834,84 12.295,69 18.942.812,37 

TOTAL   8.777.689,57 28.957.261,51 10.352.235,39 9.175.535,24 1.716.995,01 26.842.420,83 
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3.3.2 Execução de Restos a Pagar Processados e Não Processados Liquidados 

 
DESPESAS 
ORÇAMENTÁRIAS 

N.E   
Inscritos em exercícios 
anteriores (a) 

Inscrito em 31/dez do 
exercício anterior (b) 

Pagos (c) 
Cancelados 
(d) 

Saldo (e)= 
(a+b-c-d) 

DESPESAS 
CORRENTES 

    211,08 28.622.455,68 28.622.455,68 0,00 211,08 

    Pessoal e 
Encargos Sociais 

    0 26.899.638,76 26.899.638,76 - 0,00 

    Outras Despesas 
Correntes 

    211,08 1.722.816,92 1.722.816,92 0,00 211,08 

DESPESAS DE 
CAPITAL 

    36.425,41 358.187,15 260.699,52   133.913,04 

    Investimentos     36.425,41 358.187,15 260.699,52   133.913,04 

TOTAL     36.636,49 28.980.642,83 28.883.155,20 0,00 134.124,12 
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3.4 Balanço Financeiro 
INGRESSOS  

   N.E 11.1  2022 2021 

 Receitas Orçamentárias  ( I )    55.643,32 142.751,53 

     Vinculadas    112.151.73 142.751,53 

         Educação    49.209,84 44.262,51 

         Outros Recursos Vinculados a Fundos, Órgãos e Programas    62.941,89 102.821,02 

     (-) Deduções da Receita Orçamentária    -56.508,41 -4.332,00 

 Transferências Financeiras Recebidas  ( II )    118.826.831,86 106.106.357,28 

     Resultantes da Execução Orçamentária    101.578.743,21 92.599.625,36 

     Independentes da Execução Orçamentária    17.248.088,65 13.506.731,92 

 Recebimentos Extraorçamentários  ( III )    313.933.061,20 110.528.259,54 

     Inscrição dos Restos a Pagar Processados    22.491.435,72 21.384.192,73 

     Inscrição dos Restos a Pagar Não Processados    291.267.474,88 89.029.215,12 

     Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados    87.016,84 28.774,53 

     Outros Recebimentos Extraorçamentários    87.133,76 86.077,16 

 Saldo do Exercício Anterior  ( IV )    32.827.889,38 30.865.057,23 

     Caixa e Equivalentes de Caixa    32.827.889,38 30.865.057,23 

 TOTAL V ( I+II+III+IV)      465.643.425,76 247.642.425,58 

          

 

 
DISPÊNDIOS 

  
N.E 

2022 2021 
11.2 

Despesas Orçamentárias  ( VI )     391.837.259,03 181.715.768,98 

    Ordinárias     384.255.259,03 173.533.222,98 

    Vinculadas     7.582.000,00 8.182.546,00 

        Educação       0,00 

        Seguridade Social (Exceto Previdência)     7.571.000,00 6.917.546,00 

        Previdência Social (RPPS)     11.000,00 1.217.000,00 

        Receitas Financeiras         

        Dívida Pública         

        Outros Recursos Vinculados a Fundos, Órgãos e Programas       48.000,00 

Transferências Financeiras Concedidas  ( VII )     11.677.209,00 7.244.680,06 

    Resultantes da Execução Orçamentária     2.882.990,77 859.513,32 

    Independentes da Execução Orçamentária     8.794.218,23 6.385.166,74 

Pagamentos Extraorçamentários ( VIII )     38.205.789,14 32.029.512,90 

    Pagamento dos Restos a Pagar Processados     28.883.155,20 26.005.702,91 

    Pagamento dos Restos a Pagar Não Processados     9.175.535,24 5.977.393,37 

    Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados     87.616,84 29.180,07 

    Outros pagamentos extraorçamentários     59.481,86 17.236,55  

Saldo para o Exercício Seguinte ( IX )     23.923.168,59 26.652.463,64 

    Caixa e Equivalentes de Caixa     23.923.168,59 26.652.463,64 

TOTAL (X) = (VI= VII+VIII+IX)   465.643.425,76 247.642.425,58 
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3.5 Demonstração de Fluxo de Caixa 
   N.E  2022 2021 

 FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS   12.1  -5.492.186,43 -1.731.809,67 

     INGRESSOS    119.053.905,78 106.362.760,50 

         Receita Patrimonial    24.684,45 6.072,00 

         Receita de Serviços    13.483,00 5.452,00 

         Remuneração das Disponibilidades      7.750,95 

         Outras Receitas Derivadas e Originárias    73.084,28 44.931,48 

         Transferências Recebidas    -55.608,41 78.545,10 

         Outros Ingressos Operacionais    118.998.262,46 -106.220.008,97 

     DESEMBOLSOS    124.546.092,21 -108.094.570,17 

         Pessoal e Demais Despesas    98.125.207,09 -86.797.752,31 

         Transferências Concedidas    14.596.577,42 -14.005.721,18 

         Outros Desembolsos Operacionais    11.824.307,70 -7.291.096,68 

 FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO   12.2  -3.412.534,36 -2.480.783,92 

     DESEMBOLSOS    -3.412.534,36 -2.480.783,92 

         Aquisição de Ativo Não Circulante    -3.334.746,36 -2.480.783,92 

         Outros Desembolsos de Investimentos    -77.788,00 - 

 GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA    -8.904.720,79 -4.212.593,59 

 CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL    32.827.889,38 30.865.057,23 

 CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA FINAL   12.3  23.923.168,59 26.652.463,64 

 

  



 

14  

 

4  Estrutura, composição, competências do Setor de Contabilidade 

 

A figura a seguir demonstra a estrutura do setor de contabilidade da entidade. Cabe destacar que a 

estrutura apresentada compreende a hierarquia de subordinação técnica. 

 
Figura 1 Estrutura Setor de Contabilidade 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
*UGE – Unidade Gestora Executora. 
*CCFO – Coordenação de Contabilidade, Finanças e Orçamento. 

 

 

A partir de janeiro de 2.022, por questões de reestruturação administrativa do IFPR, a Diretoria de 

Contabilidade e Finanças deixa de estar subordinada à PROAD (Pró Reitoria de Administração), passando a  

compor a estrutura administrativa da PROPLAN (Pró Reitoria de Planejamento), conforme portaria nº 1.517 

de 16 de dezembro de 2.021, que dentre outras deliberações aprovou o novo organograma institucional. 

 

Nesta reestruturação, a CEO- coordenação de execução orçamentária que era vinclada à DCF, passa a 

ter subordinação de DPCO (Diretoria de Planejamento e Controle Orçamentário). Com esta modificação a 

Diretoria de Contabilidade e Finanças passa com contar com 02 (duas) e não mais 03 (três) coordenações, 

sendo elas: CCONT – Coordenação de Contabilidade e CFIN – Coordenação de Finanças. 

 

As Unidades Gestoras (UGE) que compõem o IFPR são responsáveis por administrar e executar as 

dotações orçamentárias, financeiras e patrimoniais no sistema SIAFI, com o fim de registrar todos os seus 

atos e fatos administrativos. O IFPR compreende no âmbito do estado do Paraná o total de 21 (vinte e uma) 

UGE, incluindo sua sede Reitoria em Curitiba. Veja a figura 2. 

Coordenadoria 

de Execução 

Orçamentária 

(CEO) 

Coordenadoria 

de Finanças 

(CFIN) 

Coordenadoria 

de 

Contabilidade 

(CCONT) 

Diretoria de 

Contabilidade 

(DCF) 

UGE 

(CCFO)* 
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Unidade Gestoras são os campi que, de acordo com o art.19 do Estatuto do IFPR, por seu dirigente 

máximo (Diretor Geral), possuem autonomia por delegação de competência do Senhor Reitor para, praticar 

atos de gestão orçamentária, financeira e patrimonial nos limites da delegação recebida. O Dirigente máximo 

do campus responde juntamente com o Senhor Reitor, até o limite da delegação outorgada. 

 

As competências/responsabilidades das unidades administrativas que compõem o IFPR 

encontram-se definidas em Manual de Competências disponibilizado no link: 

http://info.ifpr.edu.br/informacoes-institucionais/manual-de-competencias/ 

 

No exercício de 2020, 06 (seis) unidades gestoras executoras (campi) que ainda estão em fase de 

implantação quanto aos procedimentos de execução orçamentária, financeira e patrimonial, tiveram, nos 

sistemas estruturantes do governo federal, seus primeiros registros contábeis de forma segregada da Reitoria.  

Essas unidades são: Capanema; Jaguariaíva; Pitanga; União da Vitória; Colombo e Pinhais. 

 

Os procedimentos de apuração, segregação e transferências de saldos contábeis de grupos de contas 

destas unidades existentes no Balanço Patrimonial da Reitoria, continuarão no exercício de 2022 até a sua 

finalização. A tabela a seguir elenca todas as unidades gestoras (campi) vinculadas ao órgão IFPR. 

 

  
Tabela :  1- Unidades IFPR 

UNIDADE CNPJ/MF 

Campus Assis Chateaubriand 10.652.179/0011-97 

Campus Campo Largo 10.652.179/0009-72 

Campus Cascavel (Quedas do Iguaçu) 10.652.179/0014-30 

Campus Curitiba 10.652.179/0008-91 

Campus Foz do Iguaçu 10.652.179/0003-87 

Campus Irati 10.652.179/0013-59 

Campus Ivaiporã 10.652.179/0012-78 

Campus Jacarezinho 10.652.179/0004-68 

Campus Londrina (Astorga, Arapongas) 10.652.179/0019-44 

Campus Palmas (Coronel Vivida) 10.652.179/0010-06 

Campus Paranaguá 10.652.179/0005-49 

Campus Paranavaí 10.652.179/0006-20 

Campus Telêmaco Borba 10.652.179/0002-04 

Campus Umuarama (Goioerê) 10.652.179/0007-00 

Campus Pinhais 10.652.179/0018-63 

Campus Colombo 10.652.179/0021-69 

Campus Pitanga 10.652.179/0015-10 

Campus Jaguariaíva 10.652.179/0016-00 

Campus União da Vitória 10.652.179/0020-88 

Campus Capanema (Barracão) 10.652.179/0017-82 

Reitoria 10.652.179/0001-15 

    

Fonte: SIAFI 

 
 
 

Por fim, cabe destacar que a Instituição possui também, 06 (seis) campi avançados, sendo eles: 

 

Barracão (vinculado ao campus Capanema), Quedas do Iguaçú (vinculado ao campus Cascavél), 

http://info.ifpr.edu.br/informacoes-institucionais/manual-de-competencias/
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Arapongas e Astorga (vinculados ao campus Londrina), Coronel Vivida (vinculado ao campus Palmas) e 

Goioerê (vinculado ao campus Umuarama). Sendo assim, ao considerar esses campi avançados, a instituição 

possui 27 (vinte e sete) unidades gestoras, sendo que executoras são 21 (vinte e uma). 

 
Figura 2 Unidades IFPR – Regiões – Mapa Estado do Paraná 

 

 
 

 

As informações detalhadas de cada unidade vinculada executora estão disponíveis no portal INFO no 

link: www.info.ifpr.edu.br. 

 

 

5 Objetivo e alcance das demonstrações contábeis  

 

As demonstrações contábeis do Instituto Federal do Paraná - IFPR são compostas por: Balanço 

Orçamentário (BO), Balanço Financeiro (BF), Balanço Patrimonial (BP), Demonstração das Variações 

Patrimoniais (DVP) e Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC). Todas essas demonstrações são divulgadas 

trimestralmente ao longo do exercício corrente e acompanhadas de suas respectivas notas explicativas. 

 

O objetivo principal das Demonstrações Contábeis do IFPR é fornecer aos diversos usuários, 

informações sobre a gestão do patrimônio público do órgão e prestar contas da gestão econômica- financeira 

realizada durante o exercício. 

 

Nas Demonstrações Contábeis do IFPR, os diversos usuários podem encontrar informações sobre a 

posição e mutação do patrimônio público do IFPR, desempenho econômico-financeiro, execução 

orçamentária, fluxos de caixa e outras informações que auxiliem na avaliação da gestão da entidade. 

 

Quanto às notas explicativas, estas fazem parte das demonstrações contábeis e contêm informações 

relevantes, complementares ou suplementares àquelas não suficientemente evidenciadas ou não apresentadas 

nas demonstrações contábeis. Tais notas incluem os critérios utilizados na elaboração das demonstrações, as 

informações de naturezas patrimonial, orçamentária, legal e de desempenho, bem como, outros eventos não 

http://www.info.ifpr.edu.br/
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suficientemente evidenciados e, por fim, a análise dos principais eventos de impactos orçamentários e 

financeiros. 

 

 

6  Base de preparação das demonstrações e das práticas contábeis 

 

As demonstrações Contábeis são elaboradas em consonância com os dispositivos da Lei nº 4.320/64, 

do Decreto-lei nº 200/67, do Decreto nº 93.872/86, da Lei nº 10.180/2001 e da LC nº 101/2000. Abrangem, 

também, as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBC TSP) editadas pelo 

Conselho Federal de Contabilidade (CFC), o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – 2021, 9ª 

edição  (MCASP), editado pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e publicado em 28 de outubro de 

2021, o Manual  SIAFI, que contém orientações e procedimentos específicos por assunto e, de maneira 

subsidiária pelas normas internacionais de contabilidade do setor público, editadas pela International Public 

Sector Accounting Standards Board (IPSASB).e 

As NBCTSP citadas acima guardam correlação com as International Public Sector Accounting 

Standards – IPSAS, tendo em vista que o Brasil é um dos países signatários da convergência às normas 

internacionais. 

 
As demonstrações contábeis consolidam as informações de todas as unidades executoras vinculadas ao 

IFPR, e foram elaboradas a partir das informações extraídas do Sistema Integrado de Administração 

Financeira do Governo Federal (Siafi), que o utilizam para a execução orçamentária, financeira e patrimonial. 

 
As estruturas e a composição das Demonstrações Contábeis (DCON) estão de acordo com as bases 

propostas pelas práticas contábeis brasileiras, tendo como suporte o Plano de Contas Aplicado ao Setor 

Público (PCASP). 

 
Nas DCON do IFPR, são utilizados critérios de compensação e de exclusão de itens das 

demonstrações que compensam ou eliminam, respectivamente, as transações realizadas entre as unidades 

executoras vinculadas (vide tabela 1) que compõem o OFSS, visto que essas formam o ente econômico 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná (IFPR). 

 
Em relação à consolidação do Balanço Financeiro e da Demonstração de Fluxo de Caixa, faz-se 

necessário destacar que, em relação aos saldos de “Caixa e Equivalentes de Caixa” quando comparados os 

saldos dessas demonstrações com os apresentados no Balanço Patrimonial, naqueles demonstrativos (ou seja, 

balanço financeiro e Demonstração de Fluxo de Caixa) são apresentados sem consolidação, enquanto que no 

Balanço Patrimonial ocorre a apresentação do valor consolidada, isto é, com a compensação entre ativos e 

passivos de quinto nível 2 – entre órgãos do próprio governo federal. Isso decorre da dificuldade de 

segregação dos fluxos exibidos no Balanço Financeiro e na Demonstração de Fluxo de Caixa, em relação às 

operações de natureza “intra”, visto que a lógica de consolidação do modelo PCASP é de saldo de contas e 

não de fluxos financeiros. 
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7  Resumo dos principais critérios e políticas contábeis 

Caixa e equivalentes de caixa: Incluem dinheiro em caixa, conta única, demais depósitos bancários 

e aplicações de liquidez imediata. Os valores são mensurados e avaliados pelo valor de custo e, quando 

aplicável, são acrescidos dos rendimentos auferidos até a data das demonstrações contábeis. 

 

Créditos a Curto Prazo: Compreendem os direitos a receber a curto prazo relacionados, 

principalmente, com: (i) créditos não tributários; (ii) dívida ativa; (iii) transferências concedidas; (iv) 

empréstimos e financiamentos concedidos; (v) adiantamentos; e (vi) valores a compensar. Os valores são 

mensurados e avaliados pelo valor original, acrescido das atualizações monetárias e juros. O ajuste para 

perdas, calculado com base na análise dos riscos de realização dos créditos a receber ainda não foram 

iniciados pelo órgão. 

 

Estoques: O método para mensuração e avaliação das saídas dos estoques é o custo médio ponderado. 

Há, também, a possibilidade de redução de valores do estoque, mediante as contas para ajustes para perdas 

ou para redução ao valor de mercado, quando o valor registrado estiver superior ao valor de mercado. 

Investimentos Permanentes: Por se tratar de órgão da administração indireta cuja finalidade é a 

prestação de serviços na área educacional ofertado à sociedade de forma não onerosa e, em conformação com 

as diretrizes do Ministério da Educação, não há grupos de contas representativas de investimentos 

permanentes. 

 

Imobilizado: O ativo imobilizado, incluindo os gastos adicionais ou complementares, é reconhecido 

ou avaliado, inicialmente com base no valor de aquisição, produção ou construção. Após o reconhecimento 

inicial, ficam sujeitos à depreciação, amortização ou exaustão (quando tiverem vida útil definida), bem como 

à redução ao valor recuperável e à reavaliação. 

 

Em se tratando de ativos imobilizados obtidos a título gratuito, o valor inicial é o resultante da 

avaliação feita com base em procedimento técnico (por constituição de comissão técnica) ou no valor 

patrimonial definido nos termos da doação. 

 

Os gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são incorporados ao valor do imobilizado 

desde que tais gastos aumentem a vida útil do bem e sejam capazes de gerar benefícios econômicos futuros. 

Se os gastos não gerarem tais benefícios, eles são reconhecidos diretamente como variações patrimoniais 

diminutivas do período. 

 

Intangível: O ativo intangível corresponde aos direitos que tenham por objeto bens incorpóreos 

destinados à manutenção da atividade pública ou exercidos com essa finalidade. Ele é mensurado ou 

avaliado, inicialmente, com base no valor de aquisição ou de produção, deduzido o saldo da respectiva conta 

de amortização acumulada (quando tiverem vida útil definida). Em se tratando de ativos intangíveis obtidos a 

título gratuito, o valor inicial é o resultante da avaliação feita com base em procedimento técnico ou no valor 

patrimonial definido nos termos da doação. 

 
Depreciação, amortização ou exaustão de bens imóveis NÃO cadastrados no SPIUnet e bens 

móveis: A base de cálculo para a depreciação, a amortização e a exaustão é o custo do ativo imobilizado, 

compreendendo tanto os custos diretos como os indiretos. O método de cálculo dos encargos de depreciação 

é aplicável a toda a Administração Pública direta, autárquica e fundacional para os bens imóveis que não são 

cadastrados no SPIUnet e para os bens móveis é o das quotas constantes. 

 

Como regra geral, a depreciação dos bens imóveis não cadastrados no SPIUnet e a dos bens móveis 
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deve ser iniciada a partir do primeiro dia do mês seguinte à data da colocação do bem em utilização. Porém, 

quando o valor do bem adquirido e o valor da depreciação no primeiro mês sejam relevantes, admite-se, em 

caráter de exceção, o cômputo da depreciação em fração menor do que um mês. 

 

Depreciação de bens imóveis cadastrados no SPIUnet: A vida útil é definida com base no laudo de 

avaliação específica ou, na sua ausência, por parâmetros predefinidos pela Secretaria de Patrimônio da União 

(SPU) segundo a natureza e as características dos bens imóveis. Nos casos de bens reavaliados, 

independentemente do fundamento, a depreciação acumulada deve ser zerada e reiniciada a partir do novo 

valor. 

 

O valor depreciado dos bens imóveis do IFPR, que abrange todas as unidades vinculadas é apurado 

mensal e automaticamente pelo sistema SPIUnet sobre o valor depreciável da acessão, utilizando-se, para 

tanto, o Método da Parábola de Kuentzle, e a depreciação será iniciada no mesmo dia em que o bem for 

colocado em condições de uso. 

 

Passivos Circulantes e Não Circulantes: As obrigações do IFPR são evidenciadas por valores 

conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos das variações 

monetárias e cambiais ocorridas até a data das demonstrações contábeis. 

 

Com exceção do resultado diferido (presente somente no passivo não circulante), os passivos 

circulantes e não circulantes apresentam a seguinte divisão: (i) obrigações trabalhistas, previdenciárias e 

assistenciais; (ii) empréstimos e financiamentos; (iii) fornecedores e contas a pagar; (iv) obrigações fiscais; 

(v) obrigações de repartições a outros entes; (vi) provisões; e (vii) demais obrigações. 
 

Ajustes de Exercícios Anteriores: Cabe destacar a prática contábil utilizada que se denomina Ajustes 

de Exercícios Anteriores. Esses ajustes compõem a linha de Resultados Acumulados do BP (também 

composta pelo Resultado do Exercício e pelos Resultados de Exercícios anteriores), que recebem registros 

tanto aumentativos quanto diminutivos que afetam diretamente o Patrimônio Líquido do órgão, isto é, sem 

transitar pelas contas de resultado, por se referir a exercícios encerrados. Cabe destacar que as contas de 

Ajustes de Exercícios Anteriores têm a finalidade de registrar os efeitos da mudança de critério contábil ou 

da retificação de erro imputável a exercício anterior que não possam ser atribuídos a fatos subsequentes. 

 

Restos a Pagar: De acordo com a Lei no 4.320/1964, os Restos a Pagar Não Processados 

correspondem às despesas empenhadas, mas que não foram pagas até 31 de dezembro do exercício 

financeiro correspondente, por não ter havido a entrega, em tempo hábil, dos produtos adquiridos ou da 

prestação integral dos serviços. No encerramento de cada exercício financeiro, essas despesas devem ser 

registradas contabilmente como obrigações a pagar do exercício seguinte (“resíduos passivos”); e serão 

financiadas à conta de recursos arrecadados durante o exercício financeiro em que ocorreu a emissão do 

empenho. Já os Restos a Pagar Processados, são aqueles cujos estágios precedentes da despesa (empenho, 

liquidação) já foram cumpridos, restando somente o último estágio de seu ciclo, ou seja, o pagamento. 

Portanto, Restos a Pagar, referem-se a dívidas resultantes de compromissos gerados em exercícios 

financeiros anteriores àquele em que deveria ocorrer o pagamento. 

 

Provisões: são obrigações presentes, derivadas de eventos passados, cujos pagamentos se esperam 

que resultem à entidade saída de recursos, capazes de gerar benefícios econômicos ou potenciais serviços, 

que possuam prazo ou valor incerto. 

 

As provisões estão segregadas em seis categorias: (i) riscos trabalhistas; (ii) riscos fiscais; (iii) riscos 

cíveis; (iv) repartição de créditos tributários; (v) provisões matemáticas; e (vi) outras. 

As provisões são reconhecidas quando a possibilidade de saída de recursos no futuro é provável, e é 
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possível a estimação confiável do seu valor. São atualizadas até a data das demonstrações contábeis pelo 

montante provável de perda, observadas suas naturezas e os relatórios técnicos emitidos pelas áreas 

responsáveis. 

Ativos e Passivos Contingentes: Os ativos e passivos contingentes ainda não são reconhecidos em 

sua integralidade nas demonstrações contábeis. Quando relevantes, são registrados em contas de controle e 

evidenciados em notas explicativas. Ativo contingente é um ativo possível resultante de eventos passados e 

cuja existência será confirmada apenas pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros incertos que 

não estão totalmente sob o controle da entidade. 

 
Apuração do Resultado: No modelo PCASP, é possível a apuração dos seguintes resultados: 

I. Patrimonial; 

II. Orçamentário; e 

III. Financeiro. 

Resultado patrimonial. A apuração do resultado patrimonial implica a confrontação das variações 

patrimoniais aumentativas (VPA) e das variações patrimoniais diminutivas (VPD). 

 

As VPA são reconhecidas quando for provável que benefícios econômicos fluirão para o IFPR e 

quando puderem ser mensuradas confiavelmente, utilizando-se a lógica do regime de competência. A 

exceção se refere às receitas tributárias e às transferências recebidas, que seguem a lógica do regime de 

caixa, o que é permitido de acordo com o modelo PCASP. 

 

As VPD são reconhecidas quando for provável que ocorrerá decréscimos nos benefícios econômicos 

ao IFPR, implicando em saída de recursos ou em redução de ativos ou na assunção de passivos, seguindo a 

lógica do regime de competência. A exceção se refere às despesas oriundas da restituição de receitas 

tributárias e às transferências concedidas, que seguem a lógica do regime de caixa, o que é permitido de 

acordo com o modelo PCASP. 

 

A apuração do resultado se dá pelo encerramento das contas de VPA e VPD, em contrapartida a uma 

conta de apuração. Após a apuração, o resultado é transferido para conta de Superávit/Déficit do Exercício. O 

detalhamento do confronto entre VPA e VPD é apresentado na Demonstração das Variações Patrimoniais. 

 
Resultado orçamentário. O regime orçamentário (de base modificada) da União segue o descrito no 

art. 35 da Lei no 4.320/1964. Desse modo, pertencem ao exercício financeiro as receitas nele arrecadadas e as 

despesas nele legalmente empenhadas. O resultado orçamentário representa o confronto entre as receitas 

orçamentárias realizadas e as despesas orçamentárias empenhadas. O superávit / déficit é apresentado 

diretamente no Balanço Orçamentário. O déficit é apresentado junto às receitas a fim de demonstrar o 

equilíbrio do Balanço Orçamentário; enquanto que o superávit é apresentado junto às despesas. 

 

Resultado financeiro. O resultado financeiro representa o confronto entre ingressos e dispêndios, 

orçamentários e extraorçamentários, que ocorreram durante o exercício e alteraram as disponibilidades do 

Órgão. 

 

No Balanço Financeiro, é possível identificar a apuração do resultado financeiro. Em função das 

particularidades do IFPR, pela observância do princípio de caixa único, é possível, também, verificar o 

resultado financeiro na Demonstração dos Fluxos de Caixa – DFC, que apresenta as entradas e saídas de 

caixa e as classifica em fluxos operacional, de investimento e de financiamento. 

É importante frisar que esse resultado não deve ser confundido com o superávit ou déficit financeiro 
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do exercício apurado no Balanço Patrimonial. 

 

A DFC permite a análise da capacidade da entidade gerar caixa e equivalentes de caixa e da utilização 

de recursos próprios e de terceiros em suas atividades. Sua análise permite a comparação dos fluxos de caixa, 

gerados ou consumidos, com o resultado do período e com o total do passivo, permitindo identificar, por 

exemplo: a parcela dos recursos utilizada para pagamento da dívida e para investimentos, e a parcela da 

geração líquida de caixa atribuída às atividades operacionais. 

 

A seguir, são detalhados os principais itens dos demonstrativos contábeis. 

 

IMPORTANTE: Nas tabelas e figuras apresentadas nas Notas Explicativas, pode haver ocorrências de 

divergências entre a soma das parcelas e o respectivo total em função de arredondamentos. 
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8 NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO PATRIMONIAL 

 

O Balanço Patrimonial é a demonstração contábil que evidencia, qualitativa e quantitativamente, a 

situação patrimonial da entidade pública por meio de contas representativas do patrimônio público, bem 

como os atos potenciais, que são registrados em contas de compensação (natureza de informação de 

controle). 

 

8.1 Caixa e Equivalentes de Caixa 

 

Incluem recursos financeiros em conta única, demais depósitos bancários e aplicações de liquidez 

imediata. Os valores são mensurados e avaliados pelo valor de custo e, quando aplicável, são acrescidos dos 

rendimentos auferidos até a data das demonstrações contábeis. A conta única, derivada do princípio de 

unidade de tesouraria (conforme art. 1º e 2º do Decreto nº 93.872/1986), é mantida no BACEN e acolhe todas 

as disponibilidades financeiras da União, inclusive dos fundos, das fundações, das autarquias e das 

empresas estatais dependentes.  
 

No Balanço Patrimonial findo o 1º trimestre de 2.022 o grupo caixa e equivalentes de caixa apresentou 

valor de R$ 23.923.168,59, distribuídos conforme tabela abaixo. 
 

Tabela  1Caixa e equivalentes de caixa – composição - em R$ 
  31/03/2022 31/12/2021 AH(%) AV(%) 03//2022 

Lim de saque c/ vinc.pagto - ordem pagto - OFSS 20.849.734,00 28.664.903,81 -27,26 87,15 

Lim. de saque c/ vinc. pagto - OFSS 2.339.333,77 3.214.440,84 -27,22 9,78 

Conta única do tesouro - recursos da conta aplicados 732.025,02 946.468,93 -22,66 3,06 

Demais contas - Caixa Econômica Federal  2.075,80 2.075,80 0,00 0,01 

Total 23.923.168,59 32.827.889,38 -27,13 100,00 

Fonte: SIAFI 
 

A conta Limite de Saque c/ vinculação de pagamento “Ordem de Pagto - OFSS” com expressivo 

saldo de R$ 20.849.734,00 em 31/03/2022, refere-se aos recursos repassados pela Setorial Financeira do 

MEC para folha de pagamento. No entanto, já estão compromissados em razão de se tratar de valores 

transitórios relativos às ordens de pagamentos às quais foram compensadas no 1º dia útil do mês de abril de 

2022.  
 

A conta Limite de saque “OFSS”, no valor de R$ 2.339.333,77 é a conta que compõe 

significativamente o saldo efetivo de caixa e equivalente de caixa. Deste valor, o montante correspondente à 

R$ 1.938.595,25 são originários de superávits financeiros apurados em exercícios anteriores. Veja maiores 

detalhes em nota explicativa do Balanço Financeiro item 11.1.  

 
O saldo de caixa e equivalentes de caixa, também é composto por arrecadação própria do órgão no 

exercício de 2022, tais como: taxas de inscrição de processos seletivos e concurso público, 

acordos/convênios e, arrecadação com cessão onerosa de espaço físico. 
 

Os Recursos da Conta Única Aplicados, com saldo de R$ 732.025,02 referem-se a arrecadação com 

acordos e convênios. 
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Por fim, a conta da Caixa Econômica Federal tem como objetivo receber depósitos a títulos de caução nos 

contratos administrativos. O saldo de R$ 2.075,80 refere-se a caução em garantia do contrato n°. 02/2020 do 

Campus Capanema/PR referente a empresa Livraria GP Eireli no valor de R$ 2.075,80. 

8.2 Demais Créditos de Curto Prazo 

 

Incluem adiantamentos diversos, créditos de curto prazo, remunerações de saldos em contas.  

 

Ao término do 1º Trimestre do exercício de 2022, destacam-se neste sub grupo créditos a receber 

decorrentes de infração em contratos administrativos no valor de R$ 1.185.812,62 (73,04%) referente à 

penalização de empresas fornecedoras com vínculo contratual, conforme demonstra a tabela a seguir. 

 
Tabela  2 Demais créditos de curto prazo 

 31/03/2022 31/12/2021 AH(%) AV(%)-03/2022 

Créditos a rec. decorrentes de infrações 1.185.812,62 1.198.759,65 -1,080035518 73,04 

Salários e ordenados - pagamento antecipado 204.882,17 523.347,21 -60,85157882 12,62 

Adiantamento - termo de execução descentralizada 227.719,71 174.061,89 30,82686279 14,03 

Remuneração aplicação na conta única a receber 2.144,78 1.822,34 17,69373443 0,132 

Devolução despesas estornadas 200,00 600,00 -66,66666667 0,012 

Adiantamento concedido 2.720,00 141,8 1818,19464 0,168 

Total 1.623.479,28 1.898.732,89 -14,49669995 100 
Fonte: SIAFI 
 

O valor relevante de penalização tem como origem os contratos 02/2012 e 36/2012, que perfazem 

atualmente a importância de R$ 1.176.184,09, tendo sido realizada a baixa parcial no 1º trimestre de 2020 de 

R$ 664.920,87,em razão da compensação de passivos devidos à contratada conforme processo administrativo 

SEI 23411.007401/2019-72. Para maiores informações sobre esses contratos acesse o link: Contratos 2012 

IFPR. 

 

No período foram apropriados créditos decorrentes de infrações contratuais no montante de R$ 

266.910,93, sendo que R$ 279.857,96 foram reclassificados para dívida ativa. 

Quanto aos valores referentes ao adiantamento de termo de execução descentralizada no valor de R$ 

277.719,71, referem-se ao TED 001/2021 - Número SIAFI 1AAFIK, transferidos para a UG 153178 Gestão 

15246 - UTFPR - Campus Ponta Grossa. 

 

8.3 Estoques 

 

No IFPR os estoques são materiais ou suprimentos a serem consumidos ou empregados na prestação 

de serviços nas atividades de suporte e naquelas finalísticas (educação). 
 

Os estoques são mensurados pelo preço médio ponderado das compras, em conformidade com o inciso 

III do art. 106 da Lei 4.320/1964. 
 

Os estoques, cujo total ao término do 1º trimestre de 2.022 somam R$ 5.394.086,43 conforme 

demonstra a tabela a seguir, compõem-se majoritariamente (22,68%) por material elétrico e eletrônico, 

https://reitoria.ifpr.edu.br/institucional/pro-reitorias/proad/dlc/servicos-e-contratos/contratos-2012/
https://reitoria.ifpr.edu.br/institucional/pro-reitorias/proad/dlc/servicos-e-contratos/contratos-2012/
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materiais de consumo de expediente, material de limpeza, material de TIC, bem como material de 

manutenção de bens imóveis e instalações. 
 

 
Tabela  3 Almoxarifado – composição  - em R$ 

  31/03/2022 31/12/2021 AH(%) AV(%) - 03/2022 

Material elétrico e eletrônico 1.223.445,27 1.057.541,77 15,69 22,68 

Material de expediente 987.998,73 1.022.057,66 -3,33 18,32 

Material de limpeza e prod. de higienização  746.962,18 741.031,27 0,80 13,85 

Material de TIC - material de consumo 603.927,78 521.294,29 15,85 11,20 

Material p/manut.de bens imóveis/instalações 536.401,81 515.758,80 4,00 9,94 

Material educativo e esportivo 142.236,67 185.024,77 -23,13 2,64 

Material para divulgação 129.493,93 129.552,79 -0,05 2,40 

Uniformes, tecidos e aviamentos  127.944,79 157.383,11 -18,70 2,37 

Material de proteção e segurança 103.947,63 118.666,64 -12,40 1,93 

Material bibliográfico 99.450,93 99.450,93 0,00 1,84 

Demais grupos de material 692.276,71 647.847,88 6,86 12,83 

Total 5.394.086,43 5.195.609,91 3,82 100,00 

Fonte: SIAFI 

 

Os saldos de estoques do órgão estão distribuídos entre as 21 (vinte e uma) unidades vinculadas do 

IFPR estabelecidas no estado do Paraná, sendo a unidade Campus Palmas com a maior concentração de 

estoques no total de R$ 1.294.311,56 (24,00%).  

 
A figura a seguir demonstra a distribuição dos estoques de materiais de almoxarifado entre as 10 (dez) 

maiores unidades do IFPR. 

 
Figura 3 Estoques Almoxarifado das Unidades 

 
Fonte: SIAFI 

 

Pode-se observar na figura 3 que o Campus Palmas apresenta o maior saldo de estoque de 

almoxarifado para o 1º trimestre de 2.022, isto se explica, pelo fato de que no final do exercício financeiro de 

2020 recebeu créditos orçamentários remanescentes e não executados das demais unidades do IFPR, 

adquirindo entre outros bens necessáríos as atividades da unidade, cabeamentos para reestruturação lógica 

dos laboratórios do campus, bem como lenha para as caldeiras que aquecem a piscina do campus.  
 

1.294.311,56 

477.290,36 

369.366,89 

365.818,49 

299.702,63 

268.214,26 

267.108,31 

241.678,41 

227.018,28 

219.605,60 

Campus Palmas

Campus Cascavel

Reitoria

Campus Campo Largo

Campus Londrina

Campus Telemaco Borba

Campus Umuarama

Campus Ivaipora

Campus Curitiba

Campus Foz Do Iguacu

Estoque em Almoxarifado 10 (dez) maiores unidades do IFPR - 31/03/2022
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O volume de aquisição de materiais de almoxarifado, ao término do 1º trimestre de 2.022, atingiu o 

valor de R$ 1.339.703,68. A figura a seguir demonstra que o volume de aquisição de materiais de 

almoxarifado pelas 07 (sete) maiores aquisiçõs do período das unidades do IFPR que totalizaram R$ 

1.002.331,87, representando 74,82% de todo volume adquirido pelo órgão no período. 
 

Figura 4 Aquisição de material de almoxarifado – 7 (sete) maiores unidades IFPR 

 

 
 
Fonte: SIAFI 

 

 

8.4 Imobilizado 

 

O imobilizado do IFPR é composto por bens móveis e imóveis. 

 

São reconhecidos inicialmente com base no valor de aquisição, construção ou produção. Após o 

reconhecimento inicial, ficam sujeitos à depreciação, amortização ou exaustão, bem como redução ao valor 

recuperável e reavaliação. 

No entanto, cabe destacar, o procedimento de reavaliação, bem como de redução ao valor recuperável 

no IFPR, ainda não foi implantado face às limitações do fluxo de informações de movimentações de bens no 

órgão, ocasionado, em grande medida, por falhas no sistema institucional de controle analítico dos bens 

móveis até então utilizado. Esta situação motivou a decisão da alta gestão do órgão pela antecipação da 

implantação obrigatória do sistema de controle patrimonial SIADS prevista na PORTARIA Nº 385, DE 28 

DE NOVEMBRO DE 2018, cuja implantação finalizou-se no 4º trimestre deste exercício de 2021.  

 

Não obstante, a Diretoria de Contabilidade e Finanças e a Coordenação de Contabilidade, em conjunto 

com a Diretoria e materiais, almoxarifado e patrimônio – DMASP, iniciaram no exercício de 2021 as 

tratativas para a implantação dos controles de reavaliação de bens móveis e imóveis, sendo que para os bens 

imóveis as ações desenvolvidas estão consubstanciadas no processo SEI! nº 23411.012903/2020-59. 

 

Portanto, no próximo exercício de 2022, inicia-se no órgão a aplicação integral de depreciação de bens 

móveis em bases confiáveis (método Linear Constante), cujo padrão está assegurado pelo novo sistema 

adotado (SIADS). A adoção integral de amortização e redução ao valor recuperável, ainda carece de 

aplicação de conceitos como identificação, mensuração e avaliação (notadamente dos intangíveis) e,  padrões 

e bases, tais como vida útil e valor justo a serem adotados, inerentes à natureza dos bens móveis utilizados 

https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/52492738/do1-2018-11-29-portaria-n-385-de-28-de-novembro-de-2018-52492605
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/52492738/do1-2018-11-29-portaria-n-385-de-28-de-novembro-de-2018-52492605
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pelo órgão.  

 

Quanto aos gastos posteriores à aquisição, construção ou produção, estes são incorporados ao valor do 

imobilizado desde que tais gastos aumentem a vida útil do bem e sejam capazes de gerar benefícios 

econômicos futuros. 

 

Se os gastos não gerarem tais benefícios, são reconhecidos diretamente como variações patrimoniais 

diminutivas (VPD) do período. 

 

Ao fim do 1º Trimestre de 2022, o IFPR apresentou saldo (em valores líquidos) de R$ 512.317.613,76 

relacionados ao imobilizado. 

 

A tabela a seguir, apresenta a composição do Subgrupo Imobilizado. 

 
 Tabela  4 Imobilizado – composição – em R$ 

 31/03/2022 31/12/2021 AH(%) 

Bens Móveis ( V = I - II ) 93.019.607,71 93.589.865,88 -0,61 

Valor Bruto Contábil ( I ) 163.754.948,67 165.969.497,18 -1,33 

Bens não localizados 4.449.177,83 13.363,94 33192,41 

(-) Depreciação/Amortização/Exaustão Acum. de Bens Móveis ( II ) 
-75.184.518,79 -72.392.995,24 3,86 

Bens Imóveis ( VI = III - IV ) 419.298.006,05 418.283.992,14 0,24 

Valor Bruto Contábil ( III ) 422.884.926,97 421.807.443,32 0,26 

(-) Depreciação/Amortização/Exaustão Acum. de Bens Imóveis ( IV ) -3.586.920,92 -3.523.451,18 1,80 

Total Líquido ( VII = V + VI ) 512.317.613,76 511.873.858,02 0,09 

Fonte: SIAFI 
 

Em atendimento ao disposto em norma contábil específica da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) 

denominada ‘macrofunção 02.03.30 (item 20) e, tendo por suporte documental o relatório de comissões 

especiais de inventário devidamente instruído em processos administrativos específicos e, conforme a tabela 

acima evidencia, os bens em processo de localização ou de apuração de responsabilidade estão destacados na 

conta transitória “Bens Não Localizados”. Importante ressaltar, que no ano de 2021 houve uma redução 

temporária considerável no saldo dessa conta, em virtude do processo de implantação do sistema SIADS, 

passando a registrar o valor de R$ 13.363,94. Em 2022, após a implantação do SIADS e a realização do 

inventário, o saldo da conta foi recomposto, e apresenta no final do 1º Trimestre, o montante de R$ 

4.449.177,83, o que representa 2,71% do valor dos bens móveis do órgão.  Veja maiores detalhes nas notas 

explicativas da DVP em ‘Valorização de Ativos e Desincorporação de Passivos’. 

 

Bens móveis: Os bens móveis no valor (líquido) total de R$ 93.019.607,71 representam 18,15% do 

total  do imobilizado.  

 

Na análise horizontal dos bens móveis, destaca-se o acréscimo de 311,17% na conta de bens em 

almoxarifado, ou seja, a aquisição de bens que ainda não foram colocados em uso pelas unidades, e que 

portanto, não se sujeitam à depreciação.  

 

Veja nota explicativa da Demonstração dos fluxos de Caixa –(DFC) quanto aos desembolsos com 

investimentos e a evidenciação dos pagamentos de investimentos por compromissos assumidos em exercícios 

anteriores. 
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A tabela a seguir detalha a composição dos bens móveis. 

  
Tabela  5 Bens móveis – composição  - em R$ 

 31/03/2022 31/12/2021 AH(%) AV(%) 03/22 

Máquinas, aparelhos, equipamentos e ferramentas 58.635.714,84 58.178.821,31 0,79 34,86 

Material Cultural, educacional e de comunicação 37.890.045,37 37.744.619,86 0,39 22,53 

Bens de informática 33.539.438,17 36.798.359,95 -8,86 19,94 

Móveis e utensílios 27.806.238,23 27.877.869,57 -0,26 16,53 

Demais bens móveis 7.830.160,65 3.332.204,33 134,98 4,66 

Veículos 1.841.595,24 1.890.240,33 -2,57 1,09 

Bens em almoxarifado 660.934,00 160.745,77 311,17 0,39 

Sub- Total 168.204.126,50 165.982.861,12 1,34 100,00 

( - ) Depreciação acumulada bens móveis -75.184.518,79 -72.392.995,24 3,86  

Total 93.019.607,71 93.589.865,88 -0,61  

Fonte: SIAFI 

 

 

Dentre o subgrupo –Material Cultural, educacional e de comunicação, destaca-se a conta Coleções e 

materiais  bibliográficos cujo saldo ao término do exercício de 2021 totaliza R$ 20.765.823,75, ou seja, 

representando 54,80% do referido subgrupo. 

 

Por possuir os atributos de relevância e materialidade, cabe ressaltar que as Coleções e materiais 

bibliográficos até o momento não estão submetidos ao procedimento de depreciação em razão de adequação 

de saldos e conciliação com o sistema de controle analítico de todo acervo. 

 

A tabela a seguir demonstra os saldos de Coleções e materiais bibliográficos por unidade IFPR. 

 
Tabela  6 Coleções e materiais bibliográficos – saldos por unidades IFPR – em R$ 

UNIDADE 31/03/2022 31/12/2021 AH(%) AV(%)- 03/2022 

Campus Palmas 3.733.744,61 3.667.213,91 1,81 17,98 

Campus Curitiba 2.355.227,23 2.353.314,18 0,08 11,34 

Campus Umuarama 1.330.582,65 1.318.753,65 0,90 6,41 

Campus Londrina 1.246.719,87 1.231.588,73 1,23 6,00 

Campus Telêmaco Borba 1.108.797,65 1.108.797,65 0,00 5,34 

Campus Paranaguá 1.055.993,74 1.055.097,68 0,08 5,09 

Campus Paranavaí 1.009.419,71 1.008.021,23 0,14 4,86 

Campus Assis Chateaubriand 894.234,07 889.664,57 0,51 4,31 

Campus Campo Largo 1.065.153,47 868.608,28 22,63 5,13 

Campus Irati 868.874,86 853.511,25 1,80 4,18 

Campus Jacarezinho 817.169,53 816.594,79 0,07 3,94 

Reitoria 536.499,48 752.942,94 -28,75 2,58 

Campus Foz do Iguaçu 723.481,31 715.739,42 1,08 3,48 
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Campus Ivaiporã 720.801,69 709.305,39 1,62 3,47 

Campus Capanema 644.919,54 620617,13 3,92 3,11 

Campus Cascavel 639.332,64 616.051,70 3,78 3,08 

Campus Pinhais 465.285,28 464.857,83 0,09 2,24 

Campus União da Vitória 464.995,64 455.916,52 1,99 2,24 

Campus Pitanga 416.764,64 416.567,24 0,05 2,01 

Campus Colombo 342.205,71 331.156,97 3,34 1,65 

Campus Jaguariaíva 325.620,43 325.620,43 0,00 1,57 

TOTAL 20.765.823,75 20.579.941,49 0,90 100,00 

Fonte: SIAFI 

 

A análise horizontal da tabela acima demonstra a redução de mais de 28,75% do acervo registrado na 

Reitoria em contrapartida do aumento nos campi do IFPR. Sendo esse aumento ainda mais expressivo no 

Campus Campo Largo. As transferências dos saldos contábeis  realizados no exercício de 2021 refletem os 

esforço que vem sendo realizado desde o ano de 2019 pelo trabalho da Força Tarefa do Acervo Bibliográfico, 

instituída pela Portaria nº 1508, de 11 de novembro de 2019 e que teve por objetivo regularização 

patrimonial das bibliotecas do IFPR.   

 

Bens imóveis  

 

Os Bens Imóveis do IFPR ao término do 1º Trimestre de 2022 totalizavam (em valores líquidos) R$ 

419.298.006,05 e estão distribuídos em diversas contas contábeis, conforme demonstrado na tabela a seguir: 
 
Tabela  7 Bens imóveis – composição – em R$ 

 31/03/2022 31/12/2021 AH(%) AV(%)- 03/2022 

Imóveis de uso educacional 376.294.536,89 376.294.536,89 0,00 88,98 

Obras em andamento 44.681.049,99 43.437.104,19 2,86 10,57 

Terrenos/glebas 1.572.143,71 1.572.143,71 0,00 0,37 

Estudos e projetos 292.835,84 292.835,84 0,00 0,07 

Outros bens imóveis não registrados no spiunet 0,00 166.462,15 -100,00 0,00 

Instalações 44.360,54 44.360,54 0,00 0,01 

Sub- Total 422.884.926,97 421.807.443,32 0,26 100,00 

( - ) Depreciação acum. Bens imóveis -3.586.920,92 -3.523.451,18 1,80  

Total 419.298.006,05 418.283.992,14 0,24  

Fonte: SIAFI 

 

Os bens de uso educacional, que se constituem de edifícios construídos para as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão dos Campi do IFPR, correspondem a 88,98% em relação ao total de bens imóveis da 

instituição, o que representa o montante (em valores brutos) de  R$ 376.294.536,89.   

 

No decorrer do 1º e 3º trimestre de 2021  houve desincorporação por baixa do saldo da conta contábil 

de obras em andamento no valor de R$ 14.824.937,38 por emissão do termo de encerramento de obras dos 

Campi: Cascavel, Irati, Ivaiporã, Jacarezinho, Londrina, Paranavaí, Telêmaco Borba e Câmpus Avançado 

Goioerê. Sendo que deste montante, apenas R$ 7.686.590,89 tiveram o respectivo registro de incorporação 
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no sistema Spiunet1 na conta de imóveis de uso educacional, restando um saldo de R$ 7.138.346,49 pendente 

do registro da incorporação no referido sistema e de regularização das reavaliações que, na composição da 

metragem dos imóveis de uso educacional incluiu indevidamente as obras em andamento, ainda não 

finalizadas e incorporadas. No decorrer do exercício de 2022, dentre outras metas desta setorial de 

contabilidade, está o acompanhamento e regularização desses saldos. 

 

O valor representativo de  terrenos/glebas, ou seja, R$ 1.572.143,71, refere-se ao reconhecimento 

contábil de terreno utilizado para estacionamento do Campus Curitiba do Instituto Federal do Paraná 

localizado na Avenida Dario Lopes dos Santos, nº 220 – Bairro Rebouças – Curitiba/PR, conforme 

atualização no cadastro do sistema Spiunet. 

 

Os valores inerentes ao reconhecimento da depreciação relativa aos bens imóveis são calculados pela 

Superintendência de Patrimônio da União (SPU) e efetivamente lançados pela Coordenação Geral de 

Contabilidade da União (STN). 

 

O valor depreciado dos bens imóveis do IFPR é apurado mensalmente e automaticamente pelo sistema 

SPIUnet sobre o valor depreciável da acessão, utilizando-se para tanto o Método da Parábola de Kuentzle e 

a depreciação é iniciada no mesmo dia que o bem está em condições de uso. 

 

A vida útil é definida com base na informação do laudo de avaliação específico ou, na sua ausência, 

por parâmetros predefinidos pela SPU, segundo a natureza e características dos bens imóveis. 

 

Nos casos de bens reavaliados, independentemente do fundamento, a depreciação acumulada é zerada 

e reiniciada a partir do novo valor. 

 

Por fim, quanto ao grupo imobilizado, foram realizadas transferências de bens de almoxarifado, bens 

móveis, obras em andamento e bens imóveis de uso educacional da Reitoria para os campi, em atendimento a 

portaria 758/2020, a qual instituiu  comissão com o objetivo de regularização dos bens imóveis e obras em 

andamento do IFPR. Bem como atendimento a Portaria Conjunta ME nº 38/2020 que trata do levantamento 

de ocupações dos bens de uso especial da União. 

 

A tabela a seguir demonstra os saldos de bens móveis e imóveis por unidade IFPR. 

 
 Tabela  8 Saldos de bens móveis e imóveis por unidade IFPR  - composição em R$ 

Unidade Grupo de bens 31/03/2022 

Campus Assis Chateaubriand 

Bens Móveis 5.834.636,44 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -2.685.715,96 

Bens Imóveis 11.771.096,69 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -95.190,24 

Bens não localizados 1.440,48 

Campus Campo Largo 

Bens Móveis 7.620.629,00 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -4.244.186,93 

Bens Imóveis 28.002.182,32 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -136.075,13 

 
1 SPIUNET – Sistema de controle analítico dos bens imóveis do Governo Federal. 
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Bens não localizados 904,86 

Campus Cascavel 

Bens Móveis 6.055.527,83 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -2.471.996,67 

Bens Imóveis 18.219.018,27 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -149.753,10 

Campus Irati 

Bens Móveis 4.281.312,85 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -1.653.183,70 

Bens Imóveis 8.381.177,66 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -68.863,30 

Campus Ivaiporã 

Bens Móveis 7.390.395,65 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -2.688.674,65 

Bens Imóveis 11.264.714,83 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -84.684,47 

Campus Palmas 

Bens Móveis 14.810.301,79 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -4.226.135,97 

Bens Imóveis 24.956.735,57 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -139.481,10 

Bens não localizados 22.227,98 

Campus Londrina 

Bens Móveis 9.011.752,32 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -3.564.079,88 

Bens Imóveis 26.041.883,96 

(-) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -111.423,85 

Campus Pinhais 

Bens Móveis 3.163.986,05 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -173087,35 

Bens Imóveis 11.256.615,44 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -6.284,90 

Bens não localizados 3.124,43 

Campus Capanema 

Bens Móveis 3.606.189,40 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -973.390,76 

Bens Imóveis 17.581.488,71 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -11.321,73 

Campus Jaguariaíva 

Bens Móveis 1.792.562,47 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -526.766,13 

Bens Imóveis 5.665.572,79 
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( - ) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -6.704,79 

Bens não localizados 1.126,18 

Campus Pitanga 

Bens Móveis 1.708.959,86 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -546564,04 

Bens Imóveis 5.152.397,22 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -6.525,62 

Bens não localizados 36.428,24 

Campus União da Vitória 

Bens Móveis 3.058.262,49 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -1007597,55 

Bens Imóveis 5.570.889,19 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Imóveis  

Bens não localizados 12.847,68 

Campus Colombo 

Bens Móveis 2.778.526,92 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -1.130.458,96 

Bens Imóveis 11.597.458,00 

(-) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -1.981,01 

Reitoria 

Bens Móveis 21.145.179,71 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -13.428.110,43 

Bens Imóveis 49.436.899,57 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -1.484.585,96 

Bens não localizados 2.769.256,26 

Campus Curitiba 

Bens Móveis 15.417.696,02 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -8.605.055,13 

Bens Imóveis 61.487.422,67 

(-) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -281.440,32 

Bens não localizados 1.537.316,14 

Campus Foz do Iguaçu 

Bens Móveis 5.512.325,01 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -2.672.145,02 

Bens Imóveis 37.059.786,29 

(-) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -269.425,08 

Bens não localizados 49.583,71 

Campus Paranaguá 
Bens Móveis 10.470.079,43 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -5.053.954,97 
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Bens Imóveis 16.935.888,54 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -119.473,65 

Campus Paranavaí 

Bens Móveis 10.250.786,61 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -4.710.152,71 

Bens Imóveis 16.582.772,98 

(-) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -134.600,03 

Campus Telêmaco Borba 

Bens Móveis 12.042.606,00 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -7.005.481,02 

Bens Imóveis 17.215.744,77 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -143.313,51 

Bens não localizados 14.871,68 

Campus Jacarezinho 

Bens Móveis 8.049.327,71 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -3.947.807,22 

Bens Imóveis 14.319.960,31 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -135.346,46 

Bens não localizados 50,19 

Campus Umuarama 

Bens Móveis 9.753.905,11 

( - ) Depreciação Acum. de Bens Móveis -3.869.973,74 

Bens Imóveis 24.385.221,19 

(-) Depreciação Acum. de Bens Imóveis -200.446,67 

Total  512.317.613,76 

Fonte: SIAFI 

 

8.5 Fornecedores e Credores Nacionais 

 

O 1º trimestre de 2022, ao seu término, apresentou saldo de R$ 2.010.770,76 relacionados a 

fornecedores e contas pagar.  

 

A representação percentual no passivo circulante do órgão deste subgrupo é de 1,99% A totalidade 

dos compromissos com fornecedores e credores nacionais é de exigibilidade de curto prazo. 
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Na tabela a seguir, são demonstrados os 25 (vinte e cinco) credores na data de 31/03/2022, que  

representam 82,32% do total de fornecedores e contas a pagar. 

 
Tabela  9 Fornecedores a pagar – composição  - em R$ 

CNPJ FORNECEDOR NATUREZA CONTRATO VALOR 
AV 

(%) 
03229363000191 BETRON TECNOLOGIA EM SEGURANCA LTDA Serviços (Segurança) R$ 228.906,64 11,38% 

07275203000130 ENGEFAP EDIFICACOES LTDA Obras/serviços de engenharia R$ 216.252,54 10,75% 

79283065000303 ORBENK ADMINISTRACAO E SERVICOS LTDA. Serviços (apoio operac./adm) R$ 130.784,63 6,50% 

27389868000181 BSK CONSTRUCAO CIVIL E SERVICOS EIRELI Obras/serviços de engenharia R$ 101.662,33 5,06% 

07382337000150 KUMER ENGENHARIA E CONSTRUCOES - EIRELI Obras/serviços de engenharia R$ 97.487,63 4,85% 

40768826000110 INDUSTRIAL CAPITAL IMPORTACAO LTDA Aquisição de bens/materiais R$ 85.500,00 4,25% 

04959902000100 EDEN PRESTADORA DE SERVICOS DE LIMPEZA - EIRELI Serviços (limpeza) R$ 72.711,75 3,62% 

13798385000126 
DSM DISTRIBUIDORA DE MOVEIS E MATERIAIS PARA 

CONSTRUCA 
Aquisição de bens/materiais R$ 70.000,00 3,48% 

10783598000196 LINCOLN FERNANDO MACHADO DE SOUZA Aquisição de bens/materiais R$ 66.000,00 3,28% 

04368898000106 COPEL DISTRIBUICAO S.A. Serviços (Fornecimento de ener. Elétrica) R$ 63.192,66 3,14% 

04970088000125 PLANSERVICE TERCEIRIZACAO DE SERVICOS - EIRELI Serviços (apoio operac./adm) R$ 61.294,12 3,05% 

05608779000146 TEC NEWS EIRELI Serviços (apoio operac./adm) R$ 58.762,47 2,92% 

04567265000127 SCORPION INFORMATICA EIRELI Aquisição de bens/materiais R$ 52.240,46 2,60% 

31191217000150 
ADVANCED CITY INDUSTRIA E COMERCIO DE 

EQUIPAMENTOS EIRE 
Aquisição de bens/materiais R$ 45.375,00 2,26% 

24996769000170 BUHRING CONSTRUCOES EIRELI Obras/serviços de engenharia R$ 41.045,18 2,04% 

11314780000160 EDITORA DO LIVRO TECNICO LTDA. Aquisição de livros R$ 35.624,05 1,77% 

04457561000175 RODROLI SERVICOS EIRELI Serviços (limpeza) R$ 34.551,05 1,72% 

19887163000166 ENGETOTUS COMERCIO DE EQUIPAMENTOS LTDA Aquisição de bens/materiais R$ 30.099,00 1,50% 

11301568000169 SETTA - SERVICOS TERCEIRIZADOS LTDA Serviços (limpeza) R$ 29.978,17 1,49% 

89237911028908 GLOBAL DISTRIBUICAO DE BENS DE CONSUMO LTDA. Aquisição de bens/materiais R$ 29.186,50 1,45% 

13452604000110 
ADRIMAX PRESTACAO DE SERVICOS DE LIMPEZA E 

CONSERVACAO 
Serviços (limpeza) R$ 23.823,30 1,18% 

07341940000193 DIAS DISTRIBUIDORA DE LIVROS LTDA Aquisição de livros R$ 21.435,30 1,07% 

24583804000129 PRISMA COMERCIO VAREJISTA E ATACADISTA EIRELI Aquisição de bens/materiais R$ 20.600,00 1,02% 

23206565000125 ARAUJO MOVEIS E TRANSPORTES LTDA Aquisição de bens/materiais R$ 20.344,28 1,01% 

08388921000185 MIKROSHOP COMERCIO SOLUCOES E TECNOLOGIA LTDA Aquisição de bens/materiais R$ 18.500,00 0,92% 

 DEMAIS FORNECEDORES  R$ 355.413,70 17,68% 

Total    2.010.770,76 100,0 

                 Fonte: SIAFI 
 
 

 Em 31/03/2022, o IFPR apresentou diversos fornecedores a pagar, sendo que os fornecedores referente 

as naturezas do contrato: obras de engenharia representam 22,70% do total a pagar conforme demonstrado a 

seguir: 

 
Tabela  10 : Fornecedores a pagar por natureza de fornecimento 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                 Fonte: SIAFI 

NATUREZA DO FORNECIMENTO

Obras/serviços de engenharia R$ 456.447,68 22,70%

Aquisição de bens/materiais R$ 437.845,24 21,77%

Serviços (Téc./apoio) R$ 250.841,22 12,47%

Serviços (Segurança) R$ 228.906,64 11,38%

Serviços (limpeza) R$ 161.064,27 8,01%

Serviços (Fornecimento de ener. Elétrica) R$ 63.192,66 3,14%

Aquisição de livros R$ 57.059,35 2,84%

DEMAIS FORNECEDORES R$ 355.413,70 17,68%

R$ 2.010.770,76 100,00%
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8.6 Demais Obrigações a Curto Prazo 

 

O subgrupo Demais obrigações a curto prazo compreende as obrigações da entidade junto a terceiros 

como as indenizações, restituições e compensações, diárias a pagar, incentivos a educação, cultura, e outras 

obrigações com vencimento  no curto prazo. 

 

A tabela a seguir demonstra sua composição: 

 
Tabela  11 Outras obrigações de curto prazo 

          

 

 

 
                                                                  
Fonte: SIAFI 

 

 Findo o 1º trimestre de 2022, O item de maior representação do subgrupo demais obrigações a curto 

prazo, é representado na conta contábil Transferências Financeiras a comprovar - que corresponde a 

93,13% - com o significativo valor de R$ 60.285.891,04, se refere ao reconhecimento de passivo no IFPR (e 

ativo no órgão repassador) em razão de Termos/acordos de Execução Descentralizada (TED) firmados entre o 

IFPR e outros órgãos da administração pública federal, e que ainda permanecem aguardando a respectiva 

prestação de contas e respectiva baixa contábil. 

 

Cabe destacar que tais reconhecimentos de passivos foram efetivados em janeiro de 2019 pela Setorial 

de Órgão Superior (MEC), pelo valor inicial de R$ 42.772.164,54. 

 

Os valores restituíveis, cujo montante é da ordem de R$ 2.833.188,67 e representam 4,38% do 

subgrupo, se referem majoritariamente à valores de empréstimos consignados de servidores junto às 

instituições financeiras e que deverão a estas ser  restituídos. Tais valores totalizam R$ 2.831.112,87 ou seja, 

representa 99,93% do título ‘valores restituíveis’. Outros valores que compreendem este título são 

relacionados à: valores devidos relacionados à previdência complementar de servidores; pensão alimentícia, 

contribuições sindicais; depósitos retidos de fornecedores e outros. 

 

No título, Outras obrigações a curto prazo-consolidação, o qual apresenta saldo de R$ 1.612.749,21 

e representa 2,49% do subgrupo, com variação horizontal de 43,29% ,  destaque para a conta ‘Precatórios de 

terceiros’ (alimentares) reconhecidos pelo Tribunal Regional Federal 4ª Região com o total de  R$ 

1.016.879,67. Os ‘Incentivos a educação, cultura’ (bolsas estudantis de diversos programas) houve variação 

horizontal em 1884,33%, ou seja, saltando de R$ 31.265,00 para R$ 589.135,96, é resultado da liquidação 

da despesa referente as Bolsas de Assistência Estudantil . Os demais recursos correspondem aos valores 

direcionados para pagamentos de indenizações, restituições, compensações e  auxílio financeiro a 

pesquisadores. 

 
 

 

 

 

 

 

 

31/03/22 31/12/21 AH(%) AV(%)

Outras obrigaões a curto prazo – intra OFSS R$ 60.285.891,04 R$ 59.848.232,12 0,73% 93,13%

Valores restitúives 2.833.188,67 2.381.097,02 18,99% 4,38%

Outras obrigações a curto prazo - consolidação R$ 1.612.749,21 R$ 1.125.524,80 43,29% 2,49%

Total 64.731.828,92 63.354.853,94 2,17% 6,87%

 2.1.8 – OUTRAS OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO
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8.7 Atos Potenciais Ativos 

 

As Garantias e Contragarantias recebidas a executar ao término do 1º Trimestre de 2022 totalizam R$ 

4.036.109,69. 

 

 

A tabela a seguir detalha sua composição. 

 
Tabela  12 Garantias e contragarantias recebidas a executar – composição – em R$ 

 31/03/2022 31/12/2021 AH(%) AV(%)-03/2022 

Seguros garantia a executar 3.997.910,17 3.344.788,16 19,53 99,05 

Fianças a executar 38.199,52 38.199,52 - 0,95 

Total 4.036.109,69 3.382.987,68 19,53 100,00 
Fonte: SIAFI 

 

A tabela acima demonstra que 99,05% das garantias reconhecidas correspondem às apólices de 

seguros contratados. A variação positiva na análise horizontal relativa aos seguros garantias em 19,53% 

decorre de novos contratos firmados no período compreendido entre 01/01/2022 a 31/03/2022. 

 

A tabela a seguir demonstra as 10 (dez) maiores garantias (seguros/fianças) reconhecidas em atos 

potenciais ativos, as quais representam 62,28% do total. 

 
Tabela  13 Maiores seguros garantias – composição – em R$ 

CNPJ CONTRATADO 31/03/2022 AV(%) 
03229363000191 Betron Tecnologia em Segurança Ltda 779.270,05 19,31 
14298258000120 Head Engenharia Ltda 400.640,73 9,93 
07275030000130 Engefap Edificações Ltda 248.105,91 6,15 
79283065000303 Orbenk Adm e Serviços Ltda 237.911,90 5,89 
24996769000170 Buhring Construções Eireli 176.846,99 4,38 
11699534000174 Pottencial Seguradora S/A 168.342,58 4,17 
05095582000150 Interativa Soluções em Impressão Eireli 152.903,95 3,79 
40432544000147 Claro S/A 118.723,84 2,94 
23475070000100 Seletti Serviços e Comércio Ltda 117.918,22 2,92 
12613869000190 Gop Engenharia Ltda 113.197,49 2,80 
Outros Outros 1.522.248,03 37,72 

Total  4.036.109,69 100,00 
Fonte: SIAFI 

 

Quanto aos ajustes de baixas de saldos de garantias do órgão ao longo do 1º Trimestre de 2022, estes 

alcançaram o total de R$ 204.835,88. A figura a seguir demonstra que as maiores baixas ocorreram nas 

unidades: Campus Palmas, Campus Curitiba, Campus Capanema e Campus Londrina. 
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                 Figura 5 Baixa de saldos de garantias e fianças 

 
                 Fonte: SIAFI 

 

 

8.8 Atos Potenciais Passivos 

 

Obrigações Contratuais a executar 

 

Ao término 1º Trimestre de 2022, o IFPR possuía saldo de R$ 53.615.366,18 relacionados a 

obrigações contratuais, cujas parcelas dos respectivos contratos serão executadas nos próximos períodos.  

 

As obrigações contratuais relacionadas a serviços representam a grande maioria (92,51%) do total das 

obrigações assumidas pelo IFPR, em razão de contratos de grande vulto relacionados às obras em andamento, 

serviços terceirizados (limpeza/segurança), bem como aquisição de bens de tecnologia/comunicação. 

 

A tabela a seguir detalha a composição das obrigações contratuais em 31/03/2022 em comparação com 

com os saldos de 31/12/2021. 

 

 
Tabela  14 Obrigações contratuais a executar – composição – em R$ 

 31/03/2022 31/12/2021 AH(%) AV(%)-03/2022 

Contratos de serviços em execução 49.601.840,17 49.342.864,57 0,52 92,51 

Contratos de aluguéis em execução 1.592.431,51 252.465,74 530,75 2,97 

Contratos de fornecimento de bens em execução 2.397.984,54 2.576.517,18 (6,93) 4,47 

Contratos de seguros em execução 23.109,96 30.326,40 (23,80) 0,04 

Total 53.615.366,18 52.202.173,89 2,71 100,00 
Fonte: SIAFI 

 

A variação horizontal positiva de 530,75% relativa às obrigações contratuais de aluguéis em execução 

refere-se principalmente ao contratos 03/2022 da Pantanal Veículos e 05/2022 da Simpress, esse último 

firmado no modelo centralizado na UG 158009.   



 

37  

 

A tabela a seguir relaciona os 15 (quinze) maiores contratos, os quais representam 56,71% dos atos 

potenciais passivos reconhecidos no órgão. 

 
Tabela  15 Obrigações contratuais por contratado – composição – em R$ 

CONTRATADO 31/03/2022 AV(%) 
Head Engenharia 4.048.683,18 7,55 
Betron Tecnologia em Segurança 3.067.969,76 5,72 
Engefap Edificações 2.579.946,00 4,81 
Seletti Serviços e Comércio Ltda 2.541.659,97 4,74 
Buhring Construções Eireli 2.504.032,05 4,67 
Ordenk Administração e Serviços 2.443.045,76 4,56 
Gop Engenharia Ltda 2.263.949,75 4,22 
Interativa Soluções 1.838.520,66 3,43 
Claro S.A 1.642.024,34 3,06 
Pantanal Veículos Ltda 1.568.050,75 2,92 
D A C Pontes Eireli 1.341.312,02 2,50 
Construtora São Tomas 1.227.757,60 2,29 
Dell Computadores do Brasil Ltda 1.190.921,00 2,22 
Tec News 1.117.110,08 2,08 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 1.031.014,32 1,92 
Diversos 23.209.368,94 43,29 

Total 53.615.366,18 100,00 
Fonte: SIAFI 
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9 NOTAS EXPLICATIVAS À DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS (DVP) 

 

Segundo o Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público – MCASP 9ª Edição – capitulo V, a 

DVP (Demonstração das Variações Patrimoniais) evidencia as alterações ocorridas no patrimônio do òrgão, 

resultantes ou independentes da execução orçamentária e demonstra o resultado patrimonial do exercício. O 

resultado final apurado no perícdo, através da confrontação entre as variações aumentativas e diminuitvas 

resultam em superávit ou déficit.  Em suma, a DVP demonstra e evidencia a contrapartida (aumentativa ou 

diminuitiva) dos registros realizados no Balanço Patrimonial, sendo exceção os fatos permutativos e os 

ajustes de exercícios anteriores, que tem como contrapartida o Patrimônio Liquido, sem transitar pelo 

resultado. 

 

No primeiro trimestre de  2022, o IFPR – Instituto Federal do Paraná, apresentou variações 

patrimoniais aumentativas inferiores às diminutivas, ocasionando um déficit  no Balanço Patrimonial de R$ 

4.367.348,04 (quatro milhões, trezentos e sessenta e sete mil, trezentos e quarenta e oito reais e quatro 

centavos). 

 

Importante destacar que,  não obstante ser constatado um déficit  para o trimestre, houve  uma 

variação negativa na ordem de -46,89% comparativamente ao mesmo periodo do ano anterior, cujo déficit 

observado foi de R$ 2.973.094,96 (dois milhões, novecentos e setenta e três mil, noventa e quatro reais e 

noventa e seis centavos). 

 

As razões que motivaram esta considerável diferença comparativamente ao período anterior, serão 

detalhadas, dentre outras situações,  na sequencia da nota explicativa.  

 

 

CONSIDERAÇÕES SOBRE AS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 

9.1 Exploração e vendas de bens, serviços e direitos 

 

Os valores reconhecidos se referem a receitas com arrecadação própria de taxa de uso de imóveis, taxa 

de inscrição em processos seletivos, taxas de inscrição em concursos públicos e serviços prestados, sendo que 

a contrapartida desses valores é a conta caixa e equivalentes de caixa do Balanço Patrimonial (ver maiores 

detalhes nas notas explicativas do Balanço Patrimonial, capítulo 8 das demonstrações). A tabela a seguir 

demonstra a composição do grupo. 
 

 Tabela  16 Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos  composição -  em R$ 

  2022   2021 AH (%) 
AV 

03/222 
(%) 

Exploração de Bens, Direitos e Prestação de Serviços 16.717,36  11.524,00 45,07 34,98 

Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 31.073,81  8.586,31 261,90 65,02 

TOTAL 47.791,17   20.110,31 137,65 100% 

 
                  Fonte: SIAFI 

 

Do ponto de vista da evolução patrimonial, o que se observa neste recorte da VPA para o primeiro 

trimestre de 2.022 em relação ao mesmo período do ano anterior é uma variação positiva de R$ 27.680,86 

(vinte e sete mil, seiscentos e oitenta reais e oitenta e seis centavos), aumentando de R$ 20.110,31 em 2021 

para R$ 47.791,17 em 2022, representando assim, um acréscimo linear de 137,65 % em sua evolução. O que 

contribuiu para esta variação positiva foi o considerável aumento nas variações patrimoniais financeiras no 

valor de R$ 22.487,50 entre os períodos, representando 261,90 %. Esse grupo de contas é representado por 
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juros e encargos de mora (penalizações de contratos) no valor de R$ 9.301,28 e remuneração de aplicação 

financeira de convênios no valor de R$ 21.772,53.  

 

9.2 Transferências e Delegações Recebidas 

 

Dentre as Transferências e Delegações Recebidas que totalizam R$119.090.681,73, as transferências 

intragovernamentais representam 99,78%. Isso ocorre em razão de que o IFPR por ser uma autarquia Federal 

vinculada ao Ministério da Educação - MEC tem como principal fonte de recursos os sub-repasses recebidos. 

 

A tabela abaixo demonstra a composição do grupo “Transferências e Delegações Recebidas”. 
 

Tabela  17 Transferências e Delegações Recebidas – composição – em R$ 

  2022 2021 AH (%) AV 03/22(%) 

Transferências Intragovernamentais 118.826.831,86 106.106.357,28 11,99 99,78% 

    Transferências Intergovernamentais -55.608,41 78.545,10 -170,80 -0,05% 

   Outras Transferências e Delegações Recebidas 319.458,28 4.347.511,45 -92,65 0,27% 

TOTAL 119.090.681,73 110.532.413,83 7,74 100,00% 

 
Fonte: SIAFI 

 

Transferências intragovernamentais referem-se a sub-repasses do MEC a reitoria do IFPR UGE 

158009, que por sua vez, repassa esses valores às 21 (vinte e uma) unidades gestoras executoras, incluindo a 

própria reitoria. Percebe-se que esta é a principal fonte de entrada de recursos do Órgão representando 

99,78% do total de transferências e delegações recebidas para o primeiro trimestre de 2.022 e teve uma 

variação positiva de 11,99 % em relação ao mesmo período de 2021. 

 

As transferências intergovernamentais diminuíram 170,80% no primeiro trimestre, comparativamente 

ao do exercício anterior. Esses recursos referem-se a transferências voluntárias de convênios firmados entre o 

IFPR e demais órgãos da administração pública, tendo como principal convenente a Fundação Araucária. O 

valor negativo no primeiro trimestre, de R$ 55.608,41 se refere a devolução de TED – Termo de Execução 

Descentralizada para o Ministério das Comunicações e Tecnologia MCTIC, realizado pelo campus 

Curitiba/PR. O valor se refere ao exercício de 2.021, porém, como foi devolvido no ultimo dia útil, acabou 

contabilizando em janeiro 2022, razão pela qual restou negativa a informação no 1º trimestre.  

 

Por fim, as outras transferências e delegações recebidas sofreram variações negativas de -92,65%, 

representando R$ 319.458,28 no primeiro trimestre de 2.022. Esses valores se referem a registros de 

variações patrimoniais aumentativas decorrentes de doações e outras transferências recebidas entre as 

unidades, sendo que se compensam por ocasião da consolidação das demonstrações contábeis, e de terceiros. 

Essas movimentações representam baixas em uma unidade para incorporação em outra e, portanto, as 

contrapartidas são evidenciadas no ativo circulante e não circulante do Balanço Patrimonial 
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9.3 Valorização e ganhos com ativos e desincorporação de passivos 

 

Findo o primeiro trimestre de 2.022, o grupo “Valorização e ganhos com ativos e desincorporação de 

passivos” apresenta variação horizontal negativa em -45,46%.  

 
Tabela  18 Valorização e ganhos com ativos e desincorporação de passivos – composição – em R$ 

  2022 2021 AH (%) AV 03/22 (%) 

 Ganhos com Incorporação de Ativos 98.144,77 1.666.042,71 -94,11 9,83% 

 Ganhos com Desincorporação de Passivos 900.578,01 165.245,15 445,00 90,17% 

TOTAL 998.722,78 1.831.287,86 -45,46 100,00% 

                 Fonte: SIAFI 
 

Observa-se uma grande variação negativa de -94,11% na conta ganhos com incorporação de ativos no 

primeiro trimestre de 2.022 em relação ao mesmo período de 2021. O montante total de R$ 98.144,77, 

representa movimentações ocorridas no período, principalmente por incorporações de imóveis no SPIUNET, 

estorno de bens não localizados em processo de inventário e que retornaram as contas de origem e demais 

incorporações de bens permanentes e de consumo. As unidades que apresentaram saldos nesta conta são as 

seguintes: Cascavel, Ivaiporã, Colombo, reitoria, Curitiba e Paranaguá.   

 

Quanto a ganhos com desincorporação de passivos , no valor de R$ 900.578,01, representando 445% 

de variação positiva em realação a 2021, a explicação recai sobre a baixa por aprovação de prestação de 

contas de Termos de Execução Descentralizada TED, bem como pelo estorno de atualização monetária de 

precatórios alimentares realizado pelo TRF 4ª Região. 

 

Cabe ressaltar que a partir de  janeiro de 2019 a STN implementou nova rotina para contabilização de 

TED, apropriando um ativo circulante, tendo como contrapartida uma VPA na unidade descentralizadora dos 

recursos financeiros e um passivo a comprovar na unidade recebedora dos recursos. Logo, os ganhos com 

Desincorporação de Passivos também têm como contrapartida uma VPA por reduzir o endividamento do 

órgão que consequentemente gera um aumento do patrimônio. 

 

As contra partidas das valorizações com incorporação de ativos e desincorporação de passivos, se 

encontram no Balanço Patrimonial e são explicadas nas notas explicativas do capítulo 8 dessas 

demonstrações 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE AS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 

 

9.4  Pessoal e Encargos 

 

A remuneração com pessoal e encargos patronais representa quase que a totalidade dos gastos de 

pessoal e encargos na DVP (95,92%). Para maiores informações veja Notas Explicativas do Balanço 

Orçamentário quanto à execução orçamentária por elemento de despesa. A tabela a seguir detalha a 

composição do grupo. 

 
 

Tabela  19 Pessoal e Encargos – composição – em R$ 

  2022 2021 AH (%) AV 03/22(%) 

Remuneração a Pessoal 74.035.333,12 71.928.698,64 2,93 79,65 

Encargos Patronais 15.125.911,35 14.522.432,33 4,16 16,27 

Benefícios a Pessoal 3.786.621,38 3.689.003,83 2,65 4,07 

TOTAL 92.947.865,85 90.140.134,80 3,11 100 

Fonte: SIAFI 
 

A Lei nº 11.892/2008 detemina que os Instutos Federais tenham como principais objetivos a formação 

de futuros professores (licenciaturas), sendo no mínimo 30% das vagas ofertadas; a formação de jovens e 

adultos 20% das vagas  e ensino técnico e tecnológico, representando 50% das vagas restantes. 

 

Porém, para poder atender a legislação supracitada, uma grande estrutura é necessária, como 

investimentos nas áreas de infraestrutura, laboratórios, salas de aulas e, principalmente, recursos humanos 

para as atividades finalísticas (ensino, pesquisa e extensão) e de suporte (atividades administrativas).  

 

Atualmente, entre servidores docentes, técnicos admnistrativos, estagiários e cedidos, o IFPR possui 

2.247 servidores, os quais são representados na tabela a seguir. 

 

 
 Tabela  20 Pessoal e Encargos – quantitativo distribuição por área finalística/suporte 

 
  Fonte: Diap/Progepe 
 
 

Como observado na tabela acima, os gastos com pessoal são majoritariamente direcionados às 

atividades finalísticas do órgão, ou seja, 57 % dos profissionais do órgão atuam nestas atvidades, sendo os 

restantes 43 % de técnicos administrativos alocados na área de suporte. Obs. Dentro da categoria de técnicos 

administrativos em educação, se encontram profissionais como: psicólogos (as), pedagogos (as), Assistentes 

Sociais,  Assisten de Alunos, Tècninos de Laboratório, que também podem ser associados a atividade 

finalística. 

 

Os técnicos vinculados ao ensino são os(as) assistentes sociais, pedagogos(as), bibliotecários(as), 

técnicos(as) de laboratórios, assistentes de alunos. E os técnicos administrativos são os(as) 

administradores(as), contadores(as), técnicos(as) em geral, engenheiros(as), arquitetos(as), etc. 

Classe de Servidor (a) Área 
nº de servidores 

(as)  

AV(%)- 
12/2021 

Professores (as) EPTT Finalística 1289  
57,00 

Técnicos Administrativos em educação Finalística/suporte 958  
43,00 

Total de Servidores (as)  2.247   100,00 
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. 

Por fim, destaca-se que no encerramento do 1º trimestre de 2.022 comparativamente ao mesmo 

período de 2021, houve aumento  de 3,11 % em gastos com pessoal e encargos. O aumento destes gastos 

comparativamente a 2021 foi de R$ 2.807.731,05  e está relacionada ao  trabalho na modalidade home office. 

Pois as atividades presenciais, que estavam suspensas em virtude do estado de pandemia – Covid-19, foram 

em parte retomadas. 

 

9.5 Benefícios Previdenciários e Assistenciais 

 

Do total de benefícios previdenciários e assistenciais, primeiro trimestre de 2.022, as aposentadorias e 

reformas, seguido de outros benefícios juntos representaram 96,44% dos gastos do grupo. Porém, conforme 

demonstra a tabela a seguir, comparativamente ao período anterior houve redução em “Outros benefícios 

previdenciários e assistenciais” na ordem de 0,78%. 
 

Tabela  21 Benefícios Previdenciários e Assistenciais – composição – em R$ 

  2022 2021 AH (%) AV 03/22 (%) 

 Aposentadorias e Reformas 2.021.679,03 1.821.197,99 11,01 62,50 

 Pensões 115.356,41 89.927,17 28,28 3,57 

 Outros Benefícios Previdenciários e Assistenciais 1.097.786,61 1.106.467,14 -0,78 33,94 

TOTAL 3.234.822,05 3.017.592,30 7,20 100 

Fonte: SIAFI 

 

O valor de outros benefícios previdenciários e assistenciais de  R$ 1.097.786,61, refere-se a:Auxílio 

Funeral  -  Auxilio Natalidade e  Assistência à Saúde dos (as) servidores (as). 
 

 

9.6 Transferências e Delegações Concedidas 

 

Neste grupo, as transferências intragovernamentais representam 97,91 % - e são compostas pelos 

atendimentos às solicitações de programação fnanceira das unidades vinculadas ao IFPR, para pagamento de 

fornecedores. A tabela a seguir, demonstra ainda, que as “Outras transferências e delegações concedidas”, as 

quais representam as cessões e recebimentos de bens permanentes e materiais de consumo entre unidades do 

IFPR, correspondem a  2,09% do grupo. Do ponto de vista da análise da evolução patrimonial, a conta outras 

transferências e delegações sofreu redução de -97,72 % no 1º trimestre de 2.022 em relação ao mesmo 

período do exercício anterioe e isso pode ser explicado pelo fato de todas as unidades do IFPR terem 

permanecido com suas atividades presenciais suspensas, o que sobremaneira, compromete o envio e 

recebimento de bens entre as unidades. 
 

Tabela  22 Transferências e Delegações Concedidas – composição – em R$ 

    2022 2021 AH (%) AV 03/22 (%) 

 Transferências Intragovernamentais 
 

11.677.209,00 7.244.680,06 61,18 97,91 

Outras Transferências e Delegações Concedidas 249.127,60 10.943.398,10 -97,72 2,09 

TOTAL   11.926.336,60 18.188.078,16 -34,43 100,00 

Fonte: SIAFI 
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9.7 Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos 

 

Neste grupo, a tabela a seguir, demonstra que a desvalorização e perda de ativos e incorporação de 

passivos  apresentou  considerável redução de 55,15% no 1º trimestre de 2.022 comparativamete ao mesmo 

período anterior, isto ocorreu devido a redução na execução dos contratos de Termo de Execução 

Descentralizada – TED para o período a que se reporta, quando comparado ao mesmo período do exercício 

anterior.  

As desincorporações de ativos se dão por baixas e ajustes contábeis, sendo que as unidades que 

tiveram movimentação no trimestre foram: Cascavel, Reitoria, Curitiba, Paranaguá, Umuarama. Sendo que 

os valores mais relevantes foram em Cascavel no valor de R$ 267.888,78, devido baixa de registro de acervo 

bibliográfico que estava em duplicidade e Paranguá no valor de R$ 191.593,71devido a baixa de bens para 

regularizações contábeis. 
 

Tabela  23 Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos – composição – em R$ 

  2022 2021 AH (%) AV 03/22 (%) 

 Perdas Involuntárias 47.330,54 5.745,44 723,79 3,28 

 Incorporação de Passivos 935.021,37 1.301.135,93 -28,14 64,75 

 Desincorporação de Ativos 461.664,05 271.726,61 69,90 31,97 

 Reavaliação, Redução a Valor Recuperável e Ajustes 
p/ Perdas 

0,00 1.640.982,71 -100,00 0,00 

TOTAL 1.444.015,96 3.219.590,69 -55,15 100,00 

Fonte: SIAFI 
 

Por fim, as perdas involuntárias, sofreram aumento considerável de 723,79%  comparativamente ao 

periodo anterior e representam as baixas de bens inservíveis e também não localizados em processo de 

inventário.  

 

9.8  Outras variações patrimoniais diminutivas – uso de bens e serviços 

 

O grupo de outras variações patrimoniais dimintivas (uso de bens e serviços), sofreu um amento de 

51,87 % no 1º trimestre de 2.022, comparativamente ao mesmo período do ano passado. O montande no 

trimestre foi de R$ 13.532453,43 (treze milhões, quinhentos e trinta e dois mil, quatrocentos e cinquenta e 

três reais e quarenta e três cntavos). Incluem-se neste grupo uso de material de consumo R$ 12.008,99, 

serviços prestados R$ 8.770.109,30 e despesas com depreciação no valor de R$ 3.561.445,13. 

 

9.9  Considerações e explicações sobre o déficit do 1º trimestre de 2.022 

 

O déficit do 1º trimestre  de 2022 no valor de R$ 4.367.348,04 (quatro milhões, trezentos e sessenta e 

sete mil, trezentos e quarenta e oito reais e quatro centavos), contra um déficit de 2021 no valor de  R$ 

2.973.094,96 (dois milhões, novecentos e setenta e três mil, noventa e quatro reais e noventa e seis centavos), 

pode ser ser assim explicado: 
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EVOLUÇÃO E COMPOSIÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 

 

• Aumento  de – 7,,72 % nas transferências e delegações recebidas, considerando que essa VPA 

representa 99,78 % de sua composição (análise vertical); 

• Redução de – 45,46% com valorização e ganhos com ativos e desincorporação de passivos; 

• Aumento de – 36,01 % em outras variações patrimoniais aumentativas. 

 

 

EVOLUÇÃO E COMPOSIÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 

 

• Aumento de 51,87 % no grupo de uso de bens, serviços e consumo de capital fixo, 

principalmente em virtude dos aumentos em gastos com serviços prestados e depreciação. 

• Aumento de 7,20 % em benefícios previdenciários e assistenciais; 

• Aumento de 3,11 % nos gastos com pessoal e encargos. 

 

 

10 NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 

 

O Balanço Orçamentário compara as receitas e despesas orçamentárias, previstas e fixadas, 

respectivamente, com as realizadas decorrentes da execução do orçamento. Apresenta as receitas detalhadas 

por categoria econômica e origem, discriminando a previsão inicial, a previsão atualizada, a receita realizada 

e o saldo (déficit ou excesso de arrecadação). Também demonstra as despesas detalhadas por categoria 

econômica e grupo de natureza da despesa, especificando a dotação inicial, a dotação atualizada, as 

despesas empenhadas, as despesas liquidadas, as despesas pagas e o saldo da dotação. 
 

O regime orçamentário, denominado de regime de base modificada, é estabelecido pelo art. 35 da 

Lei nº 4.320/1964, que determina que pertencem ao exercício financeiro as receitas nele arrecadadas e as 

despesas nele legalmente empenhadas. Portanto, em termos de controle da autorização de gastos pela lei 

orçamentária (LOA), diz-se que o orçamento é executado, quando da ocorrência do estágio do empenho da 

despesa. 

A execução do orçamento do IFPR abarca atualmente, além da Reitoria com sede na Capital do 

Estado do Paraná (Curitiba), 26 (vinte e Seis) campi com execução orçamentária e financeira 

descentralizada, sendo que 6 (seis) unidades passaram a ser executoras (ainda de forma parcial) a partir o 3º 

trimestre de 2020. 

10.1 Receitas Orçamentárias 

 

Por se tratar de órgão da administração pública federal indireta, a Previsão Atualizada da Receita 

contém apenas os valores correspondentes às receitas próprias do IFPR. Estas não contemplam aportes 

financeiros (repasses)  recebidos durante o exercício provenientes do Ministério da Educação ou de outros 

órgãos, por esse motivo, findo o 1º trimestre de 2022, a  instituição apresentou déficit orçamentário no valor 

de R$ 391.781.615,71, sendo este apresentado junto às receitas, tendo por finalidade demonstrar o 

equilíbrio do Balanço Orçamentário.  

 

Cabe destacar que o significativo valor de déficit orçamentario apresentado decorre em razão do 

IFPR tratar-se de uma autarquia pública federal sem fins lucrativos e totalmente dependente 

financeiramente da união (MEC). Veja ao fim deste tópico, a tabela Transferências Financeiras Recebidas. 

 

Maiores detalhes quanto as transferências financeiras recebidas podem ser obitdos nas notas 
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explicativas do Balanço Financeiro. 

 

A tabela a seguir demonstra que as receitas orçamentárias arrecadadas pela autarquia neste 1º 

trimestre de 2022, as quais totalizam R$ 55.643,32, sendo  esse o valor já líquido das respectivas deduções,  

correspondem exclusivamente às Receitas Correntes.   

 

Observação: A receita arrecada no 1º trimestre de 2022 em verdade corresponde ao valor de R$ 

111.251,73, porém, houve reconhecimento indevido de dedução de receita de convênio do Termo de 

Convênio 12/2021 SETI/UGF, arrecadado em exercício anterior restituído no 1º trimestre de 2022 no 

valor de R$ 55.608,41, reduzindo portanto o valor líquido da receita realizada para R$ 55.643,32. Pois, o 

tratamento para tais espécies de restituição, dar-se-á de forma correta, pelo reconhecimento de despesa, nos 

termos do item 3.6.1.1 – págs 63/64 – MCASP 9ª edição (válido a partir do exercício 2022). Veja maiores 

detalhes em nota explicativa ‘Dos Ingressos’ da Demonstração do Fluxo de Caixa e do Balanço Financeiro. 
 

Tabela  24 Receitas previstas e realizadas por categoria econômica – 1º trimestre de 2022 - composição - em R$ 

  
PREVISÃO 

ATUALIZADA* 

RECEITAS 
REALIZADAS – 

03/2022 

REALIZAÇÃO 
(%) 

AV (%) 
03/2022 

Receitas Correntes 1.712.728,00 55.643,32 3,25 100,00 

Receitas de Capital 0,00 0,00 0 0 

Total 1.712.728,00 55.643,32 3,25 100,00 

Fonte: SIAFI 
 

Na tabela a seguir, demonstram-se as origens das receitas correntes previstas e realizadas. Vide 

observação acima. 

 
Tabela  25 Receitas correntes realizadas por origem – 1º trimestre de 2022 - composição – em R$ 

  
PREVISÃO 

ATUALIZADA 

RECEITAS 
REALIZADAS 

- 03/2022 

REALIZAÇÃO 
(%) 

AV (%) 
03/2022 

Transferências Correntes 748.190,00 0,00 0,00 0,00 

Outras Receitas Correntes 2.064,00 73.084,28 3540,91 65,69 

Receitas de Serviços 855.150,00 13.483,00 1,58 12,12 

Receitas Patrimoniais 107.324,00 24.684,45 23,00 22,19 

Total 1.712.728,00 111.251,73 6,50 100,00 

Fonte: SIAFI 

 

As receitas classificadas como ‘Outras Receitas Correntes’ no valor de R$ 73.084,28, cujo índice de 

realização supera 3.500% são oriundas basicamente de indenizações recebidas de seguradoras por 

cobertura de sinistros, tendo atingido o valor de R$ 22.990,72 e,  Recuperação de despesas primária de 

exercícios anteriores  no valor de R$ 49.209,84. Tais naturezas de receitas possuem alto grau de 

imprevisibilidade em suas estimativas. Razão pela qual seu percentual de realização se mostra expressivo. 

 

As receitas de serviços no valor de R$ 13.483,00 são provenientes de inscrições em concursos e 

processos seletivos.  

 

As receitas patrimoniais no montante de R$ 24.684,45 com índice de realização de 23%, provém de 

rendimentos de depósitos bancários no valor de R$ 21.450,09 e receitas de aluguéis no valor de R$ 

3.234,36. 
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Tendo em vista o volume de empenho de despesas orçamentárias  neste 1º trimestre de 2022 (com 

geração de déficit orçamentário) bem como sua liquidação parcial (principalmente no tocante às despesas 

de caráter obrigatório – pessoal e encargos sociais), convertendo-se estas (despesas liquidadas) em passivo 

financeiro e, ainda, os compromissos assumidos por execução de restos a pagar, a tabela a seguir demonstra 

o volume de repasses financeiros recebidos no valor de R$ 118.826.831,86 do Tesouro Nacional (MEC e 

outros órgãos) para fazer frente aos desembolsos (pagamentos) financeiros. Veja maiores detalhes em nota 

explicativa do Balanço Financeiro. 

 

 

 
Tabela  26 Transferências financeiras recebidas   - 1º trimestre de 2022 - composição – em R$ 

Transferências financeiras recebidas 03/2022 

Repasse e Sub-Repasse Financeiro recebido 101.578.743,21 

Transferências recebidas para pagamento de RP 16.533.801,41 

Movimentação de saldos patrimoniais 714.287,24 

Total 118.826.831,86 

Fonte: SIAFI 

 

 

10.2 Despesas Orçamentárias 

 

A dotação inicial atualizada corresponde aos gastos de recursos públicos autorizados pelo Poder 

Legislativo para atendimento de necessidade coletiva. Veja NOTA na introdução (item 10). 

 

A tabela a seguir demonstra a exeução orçamentária por grupos e subgrupos de despesa. 
 
 Tabela  27 - Execução das despesas – 1º trimestre de 2022 - composição – em R$ 

  DOTAÇÃO INICIAL 
DOTAÇÃO 

ATUALIZADA 
DESPESAS 

EMPENHADAS 

EXECUÇÃO AV(%) 03/2022 
(Empenhadas) (%) 

Despesas Correntes 478.691.911,00 478.691.911,00 391.563.526,30 81,80 99,93 

Pessoal e Encargos 
Sociais 

391.224.445,00 391.224.445,00 364.436.500,00 93,15 93,01 

Juros e Encargos da 
Dívida 

- - -   

Outras Despesas 
Correntes 

87.467.466,00 87.467.466,00 27.127.026,30 31,01 6,92 

Despesas de Capital 6.678.421,00 6.678.421,00 273.732,73 4,10 0,07 

Investimentos 6.678.421,00 6.678.421,00 273.732,73 4,10 0,07 

Total 485.370.332,00 485.370.332,00 391.837.259,03 80,73 100,00 

Fonte: SIAFI 
 

 

O volume de despesas que foram efetivamente empenhadas corresponde a 80,73% da dotação 

atualizada, sendo o maior grupo empenhado, ou seja, 81,80%  relativo às ‘Despesas correntes’, que custeiam a 

manutenção das atividades da instituição e, apenas, 4,10% empenhado do grupo ‘Despesas de capital’, ou 

seja, recursos direcionados à investimentos de infraestrutura.  

 

O índice de execução das despesas com Pessoal e Encargos Sociais findo o 1º trimestre de 2022 

alcançou 93,15%. Tratam-se de despesas obrigatórias e de caráter continuado, as quais são 

majoritariamente empenhadas no início de cada exercício tendo por base a esti     mativa do gasto anual. 

Outras informações quanto à Pessoal e Encargos, ver notas explicativas da Demonstração das Variações 
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Patrimoniais – (DVP). 

 

No 1º trimestre de 2022 a execução de despesas para Investimentos alcançou apenas  4,10% do total 

fixado, atingindo, portanto, o valor de R$   273.732,73.  

 

A tabela a seguir demonstra as principais despesas com investimentos executadas no órgão. 

 
 Tabela  28 Principais investimentos  – 1º trimestre de 2022 - composição – em R$ 

Investimento Valor AV (%) 

Obras em andamento 223.258,79 81,56 

Equipamentos e Material Permanente 50.473,94 18,44 

Total 273.732,73 100,00 

Fonte: SIAFI 
 

A execução das Outras Despesas Correntes atingiu o percentual de 31,01%, representando o valor 

total de R$ 27.127.026,30 de despesas empenhadas. Esse grupo representa a aplicação discricionária de 

recursos das atividades operacionais do IFPR e demonstra como a instituição está destinando seus recursos 

de custeio da máquina pública. Conforme a tabela a seguir as despesas empenhadas de maior vulto e que, 

representam juntas 69,86%,  são:  

 

-Auxílio Alimentação (para servidores) – 40,55%; 

-Indenizações e Restituições – 15,99% 

-Locação de Mão de Obra (contratos de mão de obra terceirizada para prestação de serviços de 

vigilância, limpeza, portaria, manutenção predial, entre outros) – 13,32%. 

 

A tabela a seguir detalha os valores executados à título de ‘Outras despesas correntes empenhadas’. 

 
   Tabela  29 Outras Despesas Correntes Executadas – 1º trimestre de 2022 - composição – em R$ 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES EMPENHADAS 31/03/2022 AV (%  

Auxílio - Alimentação 11.000.000,00 40,55 

Indenizações e Restituições 4.338.931,00 15,99 

Locação de mão de obra 3.612.338,28 13,32 

Outros Serviços de Terc. Pessoa Jurídica 2.108.101,87 7,77 

Outros Benefícios Assist, do servidor e militar 1.850.000,00 6,82 

Auxílio Financeiros a estudantes 1.461.723,62 5,39 

Contratação por tempo determinado 590.000,00 2,17 

Auxílio- transporte 500.000,00 1,84 

Serviços de TI e Comunicação - PJ 468.735,03 1,73 

Passagens e despesas com locomoção 441.845,42 1,63 

Outros Serviços de terceiros pessoa física 261.197,07 0,96 

Diárias - pessoal civil 166.695,00 0,61 

Outras despesas pessoal dec.contratos terceirizados. 107.665,08 0,40 

Material de consumo 72.926,25 0,27 

Obrigações tributárias e contributivas 46.959,57 0,17 

Despesas de exercícios anteriores 37.869,52 0,14 

Obrigações tributárias e contributivas - Op. Intra Orçamentárias 27.254,00 0,10 

Sentenças judiciais 17.000,00 0,06 

Material, bem ou serviço para distrib. Gratuita 12.112,80 0,04 

Contribuições 3.830,00 0,01 

Outros serviços de Ter. Pessoa Jurídica - Intra 1.841,79 0,01 

Total R$ 27.127.026,30 100,00 

   Fonte: SIAFI  
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O orçamento do IFPR está distribuído entre ações de governo, em que são detalhados os programas e 

demonstram onde o orçamento está sendo aplicado, garantindo maior transparência e monitoramento da sua 

execução.  

A tabela a seguir demonstra a composição das despesas empenhadas por ações. Destaca-se que 

97,66% das despesas empenhadas correspondem às despesas com pessoal e encargos sociais. 
 

   Tabela  30 Despesas empenhadas – 1º trimestre de 2022 - composição por ação de governo – em R$ 

AÇÃO DE GOVERNO 31/03/2022 AV (%) 

Pessoal Ativos Civis da União 296.864.500,00 75,76 

Contribuição da União, de suas autarquias e fundações para previdência 60.001.000,00 15,31 

Benefícios obrigatórios aos servidores civis 13.964.000,00 3,56 

Aposentadorias e pensões 7.571.000,00 1,93 

Funcionamento da Rede Federal de Educação 7.342.044,37 1,87 

Assistência médica e odontológica aos servidores civis 4.305.000,00 1,10 

Assistência aos estudantes das instituições federais de educação 1.534.322,30 0,39 

Reestruturação e Modernização das Instituições da Rede Federal  174.521,36 0,04 

Ajuda de Custo para Moradia ou Auxílio Moradia aos agentes públicos 38.931,00 0,01 

Capacitação de servidores públicos federais em processo de quaificação  23.090,00 0,01 

Fomento às ações de pesquisa, extensão e inovação 15.020,00 0,00 

Contribuições a entidades nacionais sem exigência de program 3.830,00 0,00 

Total 391.837.259,03 100,00 

   Fonte: SIAFI 

 

10.3 Execução de Restos a Pagar 

 

Os restos a pagar são resultantes de despesas empenhadas em 2021 e exercícios anteriores e que não 

foram pagas até 31/12/2021. 

 

A execução dos restos a pagar inclui, além do orçamento do IFPR, o crédito orçamentário recebido 

de outros órgãos para execução de programas de interesse recíproco.  

 

A tabela a seguir demonstra que, ao término do 1º trimestre de 2022, pertence ao orçamento próprio 

do IFPR 81,66% do saldo existente de inscrições e reinscrições e, 18,34% pertence ao orçamento de outros 

órgãos, sendo mais  relevante o crédito orçamentário recebido do Ministério da Educação (15,42%). 

 

 
   Tabela  31 Execução de Restos a Pagar Não Processados por origem do orçamento – 1º trimestre 2022 -  em R$ 

  INSCRITOS E 
REINSCRITOS 
EM 31/12/2021 

      SALDO 
31/03/2022 

AV (%) 
SALDO ÓRGÃO LIQUIDADOS PAGOS CANCEL 

  ( A ) ( B ) ( C ) (D)  ‘E=(A-C-D)   

Instituto Federal do Paraná 32.010.274,20 9.493.283,37 8.374.045,33 1.716.995,01 21.919.233,86 81,66 

Ministério da Educação 4.775.785,29 681.186,00 635.723,89  4.140.061,40 15,42 

Fundo Nacional do 
Desenvolvimento da Educação 

429.420,96 149.108,82 149.108,82  280.312,14 1,04 

Fund. Coord. de Aperf. de 
Pessoal Nível Superior  

22.639,96 13.465,41 13.465,41  9.174,55 0,03 

Minstério da Agric. Pecuária e 
Abastecimento 

156.444,87    156.444,87 0,58 

Ministério da Ciência Técnologia 
e Inovações 

140.000,00    140.000,00 0,52 

Minstério do Turismo 200.385,80 15.191,79 3.191,79  197.194,01 0,73 

Total 37.734.951,08 10.352.235,39 9.175.535,24 1.716.995,01 26.842.420,83 100,00 

   Fonte: SIAFI 

 

A tabela a seguir, detalha a execução orçamentária dos restos a pagar não processados (RPNP) por 
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grupos de despesas. 

 

Conforme a tabela abaixo, findo o 1º trimestre de 2022, do total de valores inscritos e reinscritos em 

RPNP até 31/12/2021, referente às ‘Despesas Correntes’ deduzidos dos pagamentos e cancelamentos,  

50,55%, ou seja, R$ 7.899.608,46, ainda estão pendentes de execução. Quanto às Despesas de Capital, 

representadas pelo grupo investimentos, o volume pendente é de 85,68%, ou seja, R$ 18.942.812,37  com 

destaque para as obras em andamento, com volume de R$ 9.006.064,53 do total do grupo. 

 
    Tabela  32 Execução de Restos a Pagar Não Processados – composição – em R$ 

  

INSCRITOS E 
REINSCRITOS EM   

        

31/12/2021 LIQUIDADOS PAGOS CANCELADOS  
SALDO 

31/03/2022 

 ( A ) ( B )  ( C )  ( D ) E = (A - C - D ) 

Despesas Correntes 15.628.008,18 6.517.999,01 6.023.700,40 1.704.699,32 7.899.608,46 

Outras despesas correntes 14.564.904,59 6.514.461,16 6.020.162,55 645.133,58 7.899.608,46 

Pessoal e encargos sociais 1.063.103,59 3.537,85 3.537,85 1.059.565,74 0,00 

Despesas de Capital 22.106.942,90 3.834.236,38 3.151.834,84 12.295,69 18.942.812,37 

Investimentos 22.106.942,90 3.834.236,38 3.151.834,84 12.295,69 18.942.812,37 

Total 37.734.951,08 10.352.235,39 9.175.535,24 1.716.995,01 26.842.420,83 

Total (%) 100,00 27,43 24,32 4,55 71,13 

   Fonte: SIAFI 
 

A tabela acima também demonstra que, do total de despesas liquidadas neste 1º trimestre de 2022 

(R$ 10.352.235,39), ou seja, aquelas em que o fornecedor prestou o serviço e/ou entregou o bem/material e 

que, portanto se constitue em passivo financeiro da entidade, R$ 9.175.535,24 foram pagos, ou seja, 

86,14% do montante liquidado. Portanto, o valor dos pagamentos representam 24,32% dos restos a pagar 

inscritos e reinscritos. Findo o 1º trimestre de 2022, o saldo pendente a ser executado alcançou o valor de 

R$ 26.842.420,83, ou seja, 71,13% do total inscritos e reinscritos. 

 

A Reitoria orienta as unidades executoras a analisarem quais empenhos atendem aos requisitos para 

inscrição em restos a pagar e busque providências quanto a regularização de saldos alongados e/ou 

irrisórios, a fim de reduzir o estoque de restos a pagar referente a despesas indevidas e que devam ser 

canceladas. A tabela a seguir demonstra a execução dos restos a pagar por unidade gestora do órgão. 

 
   Tabela  33 - Execução de Restos a Pagar Não Processados por unidade executora – composição – em R$ 

UNIDADE EXECUTORA 
INSCRITOS E 

REINSCRITOS EM 
31/12/2021  (A ) 

LIQUIDADOS  
( B ) 

PAGOS   CANCELADOS  
( D ) 

SALDO 
31/03/2022   AV(%) 

SALDO 
( C ) E = ( A - C - D)  

Retoria 6.291.757,15 1.488.194,00 1.403.597,15 1.512.360,13 3.375.799,87 12,58 

Campus Londrina 5.502.544,41 1.004.037,44 981.744,33  4.520.800,08 16,84 

Campus Palmas 3.073.181,80 1.789.362,18 1.523.090,40  1.550.091,40 5,77 

Campus Irati 2.869.159,23 290.238,99 232.236,71 17.867,02 2.619.055,50 9,76 

Campus Paranavaí 2.777.893,97 626.064,53 579.571,82  2.198.322,15 8,19 

Campus Capanema 2.016.008,63 469.048,11 465.692,91  1.550.315,72 5,78 

Campus Campo Largo 1.989.114,94 354.299,29 298.601,11 5.702,87 1.684.810,96 6,28 

Campus Foz do Iguaçú 1.782.912,72 259.469,17 259.469,17 1.592,47 1.521.851,08 5,67 

Campus Curitiba 1.759.033,19 634.174,95 533.686,05 112.865,79 1.112.481,35 4,14 

Campsu Umuarama 1.656.759,15 621.148,81 447.147,84 7.226,92 1.202.384,39 4,48 

Campus Cascavel 1.308.464,51 663.740,65 494.799,84 7.846,42 805.818,25 3,00 

Campus Telêmaco Borba 1.173.298,54 503.796,85 382.837,43  790.461,11 2,94 

Campus Paranaguá 927.683,62 373.576,72 334.075,88  593.607,74 2,21 

Campus União da Vitória 824.560,39 277.103,04 277.103,04 604,53 546.852,82 2,04 
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Campus Colombo 777.197,92 136.916,99 136.916,99  640.280,93 2,39 

Campus Ivaiporã 759.175,83 174.182,30 158.642,65  600.533,18 2,24 

Campus Assis Chateaubriand 710.828,50 211.928,47 209.669,02 10.132,78 491.026,70 1,83 

Campus Pinhais 440.355,67 155.395,00 150.595,00 1455,47 288.305,20 1,07 

Campus Pitanga 398.671,59 113.472,22 99.972,22 39.340,61 259.358,76 0,97 

Campus Jacarezinho 365.775,70 132.856,94 132.856,94  232.918,76 0,87 

Campus Jaguariaíva 330.573,62 73.228,74 73.228,74   257.344,88 0,96 

Total 37.734.951,08 10.352.235,39 9.175.535,24 1.716.995,01 26.842.420,83 100,00 

   Fonte: SIAFI 
 

 

A unidade Campus Londrina é a unidade com maior volume de saldos ainda não pagos em relação 

aos saldos inscritos e reinscritos de RPNP, ou seja, ao término do 1º trimestre de 2022 possui saldo no valor 

de R$ 4.520.800,08, o que representa  16,84% dos saldos do início do exercício.  
 

Quanto aos Restos a Pagar Processados (RPP), ou seja, aqueles restos em que se aguarda apenas o 

cumprimento do pagamento (última fase da despesa pública), do valor total inscrito/reinscrito, 99,58% 

foram executados  (pagos) e 0,42% , ou seja, R$ 134.124,12 estão pendentes de pagamento. 

 
 

   Tabela  34 Execução dos Restos a Pagar Processados (RPP) por natureza da despesa – composição – em R$ 

  

INSCRITOS E 
REINSCRITOS 

CANCELADOS PAGOS 
SALDO - 

31/03/2022 

( A ) ( B ) ( C ) D=(A - B - C) 

Despesas Correntes 28.622.666,76 0,00 28.622.455,68 211,08 

Pessoal e Encargos Sociais 26.899.638,76 0,00 26.899.638,76 0,00 

Outras Despesas Correntes 1.723.028,00 0,00 1.722.816,92 211,08 

Despesas de Capital 394.612,56 0,00 260.699,52 133.913,04 

Investimentos 394.612,56 0,00 260.699,52 133.913,04 

Total 29.017.279,32 11.118,07 28.883.155,20 134.124,12 

Fonte: SIAFI 
 

 

11 NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO FINANCEIRO 

 

De acordo com a Lei nº 4.320/1964, o Balanço Financeiro evidencia as receitas e despesas 

orçamentárias, bem como os ingressos e dispêndios extraorçamentários, conjugados com os saldos de caixa 

provenientes do exercício anterior e os que se transferem para o início do exercício seguinte. Sua estrutura 

permite verificar o resultado financeiro do período. 

No Balanço Financeiro, as receitas e despesas orçamentárias são segregadas em ordinárias e 

vinculadas. As ordinárias são aquelas de livre alocação entre a origem e a destinação do gasto público, 

podendo atender quaisquer finalidades. Já as vinculadas possuem destinação definida em lei, sendo a 

aplicação de recursos comprometida a alguma finalidade específica, de acordo com sua origem. 

 

11.1 Dos Ingressos – Balanço Financeiro 

 Os ingressos recebidos no 1º trimestre de 2022 totalizaram R$ 465.643.425,76. São compostos pelas 

receitas orçamentárias, transferências financeiras recebidas, recebimentos extraorçamentários e o saldo 

proveniente do exercício anterior. Em relação ao 1º trimestre de 2021, os ingressos tiveram um acréscimo de 

88,03%. 
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Tabela  35 - Ingressos - composição em R$ 

INGRESSOS 31/03/2022 31/03/2021 AH(%) 
AV(%) 

03/2022 

Receitas Orçamentárias 55.643,32 142.751,53 (61,02) 0,01 

Transferências Financeiras Recebidas 118.826.831,86 106.106.357,28 11,99 25,52 

Recebimentos Extraorçamentários 313.933.061,20 110.528.259,54 184,03 67,42 

Saldo do Exercício Anterior 32.827.889,38 30.865.057,23 6,36 7,05 

Total 465.643.425,76 247.642.425,58 88,03 100,00 

Fonte: SIAFI 

 

As Receitas Orçamentárias correspondem às receitas próprias arrecadas diretamente pelo órgão, 

decorrentes de seu esforço institucional. São compostas exclusivamente por Receitas Vinculadas, devido sua 

destinação já estar comprometida por finalidade específica estabelecida em lei (Educação e Outros Recursos 

Vinculados a Fundos, Órgãos e Programas). As receitas orçamentárias correspondem a somente 0,01% do 

total de ingressos, o que demonstra a grande dependência do IFPR em relação às transferências financeiras 

recebidas do Ministério da Educação, justificada pelo fato da instituição ser uma autarquia federal 

pertencente à administração indireta com a missão de promover educação profissional, científica e 

tecnológica gratuita.  

 

As Receitas Patrimoniais (R$ 24.684,45) são decorrentes de aluguéis/taxas de concessões de espaços 

públicos e remunerações de depósitos bancários e tiveram um aumento de 104,29% em relação ao mesmo 

período do ano anterior. Já as Receitas de Serviços (R$ 13.483,00) são resultantes da arrecadação de taxas de 

inscrições em concursos públicos e processos seletivos, tendo apresentado um acréscimo expressivo de 

147,30% em relação ao 1º trimestre de 2021, o qual teve impactos negativos decorrentes da pandemia de 

Covid-19.  

 

As Transferências Correntes apresentaram o valor negativo de - R$ 55.608,41 (dedução da receita) e 

referem-se à devolução de recursos provenientes do Termo de Convênio 12/2021 SETI/UGF, que visa o 

fomento do projeto “Integração do Ciclo Produtivo da Erva-Mate com o Desenvolvimento de Projetos de 

Pesquisas e Extensão na Região do Vale do Iguaçu” - Campus União da Vitória. Os recursos destinavam-se à 

aquisição de materiais e equipamentos de laboratório e agroecologia e devido à desclassificação de 

fornecedores, resultado deserto e redução de preços de alguns itens nas licitações realizadas, o valor total das 

aquisições ficou abaixo do valor disponibilizado pelo convênio em 2021, tendo sido necessário efetuar a 

devolução do saldo não executado para a SETI – Fundo Paraná. Durante o exercício 2022, ainda não foram 

obtidas arrecadações provenientes de convênios. 

 

As Outras Receitas Correntes (R$ 73.084,28) foram a maior fonte de receitas obtidas no período e 

correspondem aos recursos provenientes de restituições de despesas de exercícios anteriores, indenizações 

por sinistro e outros tipos de restituições. Tiveram um aumento de 62,66% em comparação ao 1º trimestre de 

2021, visto que se tratam de situações inesperadas e de difícil estimativa de valores.  
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Tabela  36 Receitas Orçamentárias – composição valor líquido em R$ 

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS (LÍQUIDAS) 31/03/2022 31/03/2021 AH(%) 
AV(%) 

03/2022 

Receita Patrimonial  24.684,45 12.082,95 104,29 44,36 

Receita de Serviços 13.483,00 5.452,00 147,30 24,23 

Transferências Correntes (55.608,41) 78.545,10 (170,80) (99,94) 

Outras Receitas Correntes 73.084,28 44.931,48 62,66 131,34 

Receita Patrimonial - INTRA 0,00 1.740,00   0,00 

Total 55.643,32 142.751,53 (61,02) 100,00 

Fonte: SIAFI 
 

As Transferências Financeiras Recebidas (R$ 118.826.831,86) representam 25,52% dos ingressos. 

São transferências intragovernamentais repassadas para o IFPR pelo Ministério da Educação e outros órgãos, 

decorrentes da LOA, emendas parlamentares e termos de execução descentralizada (TEDs). As 

Transferências Financeiras Recebidas são compostas pelos valores resultantes da execução orçamentária (R$ 

101.578.743,21), os quais são destinados aos pagamentos de despesas empenhadas no exercício e 

representam as disponibilidades financeiras recebidas como contrapartida dos créditos orçamentários 

registrados no Balanço Orçamentário, e pelos valores recebidos independentes de execução orçamentária (R$ 

17.248.088,65), que são destinados aos pagamentos de restos a pagar.  

 
Tabela  37 Transferências Financeiras Recebidas – composição em R$ 

TRANSFERÊNCIAS FINANCEIRAS RECEBIDAS 31/03/2022 31/03/2021 AH(%) 
AV(%) 

03/2022 

Resultantes da Execução Orçamentária 101.578.743,21 92.599.625,36 9,70 85,48 

Repasse Recebido 98.695.752,44 91.740.112,04 7,58 83,06 

Sub-repasse Recebido 2.882.990,77 859.513,32 235,42 2,43 

Independentes da Execução Orçamentária 17.248.088,65 13.506.731,92 27,70 14,52 

Transferências Recebidas para Pagamento de RP 16.533.801,41 13.093.332,16 26,28 13,91 

Movimentação de Saldos Patrimoniais 714.287,24 413.399,76 72,78 0,60 

Total 118.826.831,86 106.106.357,28 11,99 100,00 

Fonte: SIAFI 

 

A maior parte das Transferências Financeiras Recebidas permaneceu na Reitoria (89,91%), visto que, 

além da manutenção da sua própria estrutura, executa diversas ações centralizadas para todo o órgão, com 

destaque para o processamento da folha de pagamento. O restante (10,09%) foi repassado para os campi, 

sendo o rateio realizado de acordo com os valores das despesas liquidadas em cada unidade (campus) e 

valores empenhados com recursos próprios do órgão. 
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Tabela  38 Transferências Financeiras Recebidas por unidade - em R$ 

UNIDADE 31/03/2022 
AV (%)  

03/2022 

Reitoria 106.835.008,79  89,91 

Campus Palmas 1.710.090,33  1,44 

Campus Campo Largo 1.635.430,58  1,38 

Campus Londrina 1.182.857,94  1,00 

Campus Curitiba 853.392,62  0,72 

Campus Paranavaí 767.253,63  0,65 

Campus Umuarama 728.750,67  0,61 

Campus Cascavel 613.849,38  0,52 

Campus Capanema 578.970,89  0,49 

Campus Telêmaco Borba 547.528,09  0,46 

Campus Paranaguá 532.108,37  0,45 

Campus Foz do Iguaçu 504.720,11  0,42 

Campus Irati 437.255,25  0,37 

Campus Assis Chateaubriand 289.995,11  0,24 

Campus Ivaiporã 269.055,59  0,23 

Campus Jacarezinho 265.533,18  0,22 

Campus Pitanga 250.139,14  0,21 

Campus Pinhais 248.299,49  0,21 

Campus Colombo 219.906,79  0,19 

Campus União da Vitória 212.214,43  0,18 

Campus Jaguariaíva 144.471,48 0,12 

Total 118.826.831,86 100,00 

Fonte: SIAFI 

 

Durante o exercício de 2021, iniciou-se o levantamento dos recursos financeiros arrecadados em 

exercícios anteriores em saldos de fontes próprias e que representavam recursos de superávit institucional. Os 

valores foram reclassificados e parte do montante foi descentralizado para os campi executores, por meio de 

sub-repasses, de acordo com a arrecadação própria pertinente a cada unidade.  

 

No 1º trimestre de 2022, o IFPR utilizou R$ 902.216,37 provenientes de fontes de superávit financeiro 

para pagamentos de despesas. A tabela a seguir detalha o valor total de despesas pagas por cada unidade do 

IFPR com esse tipo de recurso. 
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Tabela  39 Pagamentos com recursos de superávit financeiro por unidade - em R$ 

UNIDADE VALOR 

Reitoria 534.942,00 

Campus Campo Largo 179.589,41 

Campus Curitiba 54.978,11 

Campus Capanema 34.136,25 

Campus Paranaguá 31.103,00 

Campus Palmas 34.394,87 

Campus Ivaiporã 14.688,39 

Campus Paranavaí 7.105,66 

Campus Assis Chateaubriand 5.393,08 

Campus Irati 2.769,00 

Campus Jacarezinho 1.805,91 

Campus Umuarama 1.310,69 

Total 902.216,37 

Fonte: SIAFI 

 

Os Recebimentos Extraorçamentários (R$ 313.933.061,20) representam 67,42% dos ingressos. Os 

principais elementos deste grupo são Inscrição de Restos a Pagar Não Processados (R$ 291.267.474,88) e 

Inscrição de Restos a Pagar Processados (R$ 22.491.435,72), que correspondem, respectivamente, aos 

empenhos a liquidar e aos empenhos liquidados a pagar do exercício. Apesar desses elementos não 

representarem propriamente ingressos, os restos a pagar do exercício são computados nos Recebimentos 

Extraorçamentários para compensar sua inclusão nas Despesas Orçamentárias, já que a fase de empenho das 

despesas antecede o recebimento dos recursos para seus pagamentos. Maiores detalhes a respeito da 

execução das despesas podem ser obtidos nas notas explicativas do Balanço Orçamentário. 

 

 Os Recebimentos Extraorçamentários apresentaram acréscimo de 184,03% em relação ao 1º trimestre 

de 2021, devido ao total de despesas empenhadas no 1º trimestre de 2022 ter sido significativamente superior 

ao total de despesas empenhadas no mesmo período do ano anterior.  

 
Tabela  40 - Recebimentos Extraorçamentários - composição em R$ 

RECEBIMENTOS EXTRAORÇAMENTÁRIOS 31/03/2022 31/03/2021 AH(%) 
AV(%) 

03/2022 

Inscrição dos Restos a Pagar Processados 22.491.435,72 21.384.192,73 5,18 7,16 

Inscrição dos Restos a Pagar Não Processados 291.267.474,88 89.029.215,12 227,16 92,78 

Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 87.016,84 28.774,53 202,41 0,03 

Outros Recebimentos Extraorçamentários 87.133,76 86.077,16 1,23 0,03 

Total 313.933.061,20 110.528.259,54 184,03 100,00 

Fonte: SIAFI 
 

O Saldo do Exercício Anterior totalizou R$ 32.827.889,38, sendo esse valor proveniente do 

encerramento do exerício 2021. Uma grande parcela do saldo destina-se à folha de pagamento do mês de 

dezembro/2021, com a realização de pagamentos no início do mês de janeiro/2022.  

 
Tabela  41 Saldo do Exercício Anterior - composição em R$ 

SALDO DO EXERCÍCIO ANTERIOR 31/03/2022 31/03/2021 AH(%) 
AV(%) 

03/2022 

Caixa e Equivalentes de Caixa 32.827.889,38 30.865.057,23 6,36 100,00 

Total 32.827.889,38 30.865.057,23 6,36 100,00 

Fonte: SIAFI 
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11.2 Dos Dispêndios – Balanço Financeiro 

 

Os dispêndios são compostos pelas despesas orçamentárias, transferências financeiras concedidas, 

pagamentos extraorçamentários e o saldo a ser transferido para o exercício seguinte. Em relação ao 1º 

trimestre de 2021, os dispêndios tiveram acréscimo de 88,03%. 

 
Tabela  42 - Dispêndios - composição em R$ 

DISPÊNDIOS 31/03/2022 31/03/2021 AH(%) 
AV(%) 

03/2022 

Despesas Orçamentárias 391.837.259,03 181.715.768,98 115,63 84,15 

Transferências Financeiras Concedidas 11.677.209,00 7.244.680,06 61,18 2,51 

Pagamentos Extraorçamentários 38.205.789,14 32.029.512,90 19,28 8,20 

Saldo para o Exercício Seguinte 23.923.168,59 26.652.463,64   (10,24) 5,14 

Total 465.643.425,76 247.642.425,58 88,03 100,00 

Fonte: SIAFI 

 

Pertencem ao exercício financeiro as despesas nele legalmente empenhadas, que constituem as 

Despesas Orçamentárias, e que representam 84,15% dos dispêndios, totalizando R$ 391.837.259,03. Desse 

valor, R$ 384.255.259,03 (98,07%) referem-se às Despesas Ordinárias, que são as de livre destinação do 

gasto público, e R$ 7.582.000,00 (1,93%) referem-se às Despesas Vinculadas, que são aquelas com 

destinação estabelecida em lei a finalidades específicas: Seguridade Social, Previdência Social – RPPS e 

Outros Recursos Vinculados a Fundos, Órgãos e Programas. As Despesas Orçamentárias apresentaram 

acréscimo de 115,63% comparativamente ao 1º trimestre de 2021, visto que, até esse mesmo período de 

2021, o orçamento da União ainda não estava aprovado e o crédito mensal recebido pelo IFPR correspondia a 

somente 1/18 do valor previsto no PLOA, o que fez com que o volume de despesas empenhadas no início de 

2021 fosse bastante reduzido. 

 
Tabela  43 Despesas Orçamentárias - composição em R$ 

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 31/03/2022 31/03/2021 AH(%) 
AV(%) 

03/2022 

Ordinárias 384.255.259,03 173.533.222,98 121,43 98,07 

Vinculadas 7.582.000,00 8.182.546,00 (7,34) 1,93 

Seguridade Social (Exceto Previdência) 0,00 6.917.546,00  0,00 

Previdência Social (RPPS) 7.571.000,00 1.217.000,00 522,10 1,93 

Outros Recursos Vinculados a Fundos, Órgãos e Programas 11.000,00 48.000,00 (77,08) 0,00 

Total 391.837.259,03 181.715.768,98 115,63 100,00 

Fonte: SIAFI 

 

Uma parcela significativa das Despesas Orçamentárias refere-se a Pessoal e Encargos Sociais 

(93,01%), que são despesas obrigatórias e de caráter continuado, e são empenhadas no início de cada 

exercício pela estimativa do gasto anual. As Outras Despesas Correntes, que se destinam à manutenção das 

atividades institucionais (contratação de serviços diversos, concessão de auxílios, aquisição de materiais de 

consumo, entre outros), representam 6,92% do total. Os Investimentos constituem somente 0,07% das 

despesas e se destinam à aquisição de bens móveis e realização de obras.  
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Tabela  44 Despesas Orçamentárias por categoria econômica - composição em R$ 

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 31/03/2022 
AV(%)    

03/2022  

Pessoal e Encargos Sociais 364.436.500,00 93,01 

Outras Despesas Correntes 27.127.026,30 6,92 

Investimentos 273.732,73 0,07 

Total 391.837.259,03 100,00 

Fonte: SIAFI 

 

As Transferências Financeiras Concedidas (R$ 11.677.209,00) representam 2,51% dos dispêndios e 

correspondem maioritariamente às liberações de recursos financeiros feitas pela Reitoria para os campi 

executores cumprirem seus compromissos financeiros, tanto referentes ao orçamento do exercício quanto 

referentes aos restos a pagar. Esse grupo evita a dupla contagem, já que corresponde às parcelas dos Sub-

Repasses Recebidos que são distribuídas para as unidades do mesmo órgão. 

 
Tabela  45 Transferências Financeiras Concedidas – composição em R$ 

TRANSFERÊNCIAS FINANCEIRAS CONCEDIDAS 31/03/2022 31/03/2021 AH(%) 
AV(%) 

03/2022 

Resultantes da Execução Orçamentária 2.882.990,77 859.513,32 235,42 24,69 

Sub-repasse Concedido 2.882.990,77 859.513,32 235,42 24,69 

Independentes da Execução Orçamentária 8.794.218,23 6.385.166,74 37,73 75,31 

Transferências Concedidas para Pagamento de RP 8.616.830,21 6.099.243,58 41,28 73,79 

Demais Transferências Concedidas 0,00 156.783,49  0,00 

Movimentação de Saldos Patrimoniais 177.388,02 129.139,67 37,36 1,52 

Total 11.677.209,00 7.244.680,06 61,18 100,00 

Fonte: SIAFI  

 

Os Pagamentos Extraorçamentários (R$ 38.205.789,14) correspondem a 8,20% do total de dispêndios 

e referem-se quase em sua totalidade ao pagamento de restos a pagar inscritos e reinscritos em exercícios 

anteriores (R$ 38.058.690,44).  

 
Tabela  46 Pagamentos Extraorçamentários - composição em R$ 

PAGAMENTOS EXTRAORÇAMENTÁRIOS 31/03/2022 31/03/2021 AH(%) 
AV(%) 

03/2022 

Pagamento dos Restos a Pagar Processados 28.883.155,20 26.005.702,91 11,06 75,60 

Pagamento dos Restos a Pagar Não Processados 9.175.535,24 5.977.393,37 53,50 24,02 

Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 87.616,84 29.180,07 200,26 0,23 

Outros Pagamentos Extraorçamentários 59.481,86 17.236,55 245,09 0,16 

Total 38.205.789,14 32.029.512,90 19,28 100,00 

Fonte: SIAFI 
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A tabela a seguir apresenta os valores referentes aos restos a pagar que foram pagos em cada unidade 

do IFPR durante o 1º trimestre de 2022. 

 
Tabela  47 Pagamento de Restos a Pagar por unidade - em R$ 

UNIDADE 31/03/2022 
AV(%)  

03/2022 

Reitoria 29.991.232,55 78,80 

Campus Palmas 1.523.090,40 4,00 

Campus Londrina 998.745,55 2,62 

Campus Paranavaí 679.561,82 1,79 

Campus Curitiba 564.951,05 1,48 

Campus Cascavel 494.799,84 1,30 

Campus Capanema 465.692,91 1,22 

Campus Umuarama 447.293,59 1,18 

Campus Telêmaco Borba 382.837,43 1,01 

Campus Paranaguá 334.075,88 0,88 

Campus Campo Largo 298.601,11 0,78 

Campus Irati 282.232,42 0,74 

Campus União da Vitória 277.142,62 0,73 

Campus Foz do Iguaçu 260.279,17 0,68 

Campus Assis Chateaubriand 209.669,02 0,55 

Campus Jacarezinho 202.904,94 0,53 

Campus Ivaiporã 182.161,49 0,48 

Campus Pinhais 150.595,00 0,40 

Campus Colombo 139.622,69 0,37 

Campus Pitanga 99.972,22 0,26 

Campus Jaguariaíva 73.228,74 0,19 

Total 38.058.690,44 100,00 

Fonte: SIAFI 

 

O Saldo para o Exercício Seguinte é R$ 23.923.168,59 sendo grande parte deste valor destinado à 

folha de pagamento do mês de março/2022. O detalhamento do saldo pode ser verificado na nota explicativa 

do Balanço Patrimonial (item “Caixa e Equivalentes de Caixa”).  

 
Tabela  48 Saldo para o Exercício Seguinte - composição em R$ 

SALDO PARA O EXERCÍCIO SEGUINTE 31/03/2022 31/03/2021 AH(%) 
AV(%) 

03/2022 

Caixa e Equivalentes de Caixa 23.923.168,59 26.652.463,64 (10,24) 100,00 

Total 23.923.168,59 26.652.463,64 (10,24) 100,00 

Fonte: SIAFI 

 

 

11.3 Da apuração do resultado financeiro – Bal. Financeiro – composição – em R$ 

 

No 1º trimestre de 2022, o IFPR apresentou resultado financeiro negativo (déficit) de R$ 8.904.720,79, 

sendo esse o valor resultante do confronto entre o total de ingressos (R$ 432.815.536,38) e o total dos 

dispêndios (R$ 441.720.257,17).  
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Tabela  49 Apuração do resultado financeiro – 1º modo – em R$ 

  31/03/2022 

Receitas Orçamentárias 55.643,32 

(+) Transferências Financeiras Recebidas 118.826.831,86 

(+) Recebimentos Extra orçamentários 313.933.061,20 

(-) Despesas Orçamentárias (391.837.259,03) 

(-) Transferências Financeiras Concedidas (11.677.209,00) 

(-) Pagamentos Extraorçamentários (38.205.789,14) 

Resultado Financeiro       8.904.720,79 

Fonte: SIAFI 

 

Esse valor também pode ser apurado pelo confronto entre o Saldo para o Exercício Seguinte (R$ 

23.923.168,59) e o Saldo do Exercício Anterior (R$ 32.827.889,38).  

 
Tabela  50 Apuração do resultado financeiro – 2º modo – em R$ 

  31/03/2022 

Saldo para o Exercício Seguinte 23.923.168,59 

(-) Saldo do Exercício Anterior (32.827.889,38) 

Resultado Financeiro       8.904.720,79 

Fonte: SIAFI 
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12 NOTAS EXPLICATIVAS À DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA (DFC) 

 

A Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) apresenta as entradas e saídas de caixa e as classificam 

em fluxos operacionais, de investimentos e de financiamentos. 

 

A DFC busca demonstrar como a entidade do setor público obteve recursos para financiar suas 

atividades e a maneira como esses recursos de caixa foram utilizados para alcançar sua finalidade pública, 

oferecendo com isso, suporte de informações para prestação de contas e responsabilização (accountability) 

e tomada de decisão dos gestores públicos. 

 

A abrangência de análise da DFC no IFPR deve considerar sua natureza jurídica, ou seja, uma 

autarquia federal multicampi e descentralizada, voltada à oferta gratuita de educação superior, básica, 

profissional e tecnológica. 

 

A gratuidade do ensino enseja a dependência da instituição nos aportes financeiros repassados por 

seu órgão superior, ou seja, Ministério da Educação (MEC), a quem está tecnicamente subordinado.  

 

Portanto, o financiamento de suas operações ocorre de forma majoritária e, indiretamente, por meio 

de tributos exigidos da sociedade. Tal situação, terá maior clareza no desenvolvimento dos tópicos 

subsequentes. 

 
 

DOS FLUXOS 

 

12.1 Fluxos de Caixa das Atividades das Operações 

 

O montante dos fluxos de caixa líquidos decorrentes das atividades operacionais é um importante 

indicador da extensão na qual as operações da entidade são financiadas. 

 

A tabela a seguir detalha os ingressos de caixa do 1º trimestre de 2022 comparativamente ao mesmo 

período anterior. 

 
Tabela  51 Fluxo de caixa das atividades operacionais – Ingressos – 1º trimestre 2022 -  composição - em R$ 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 

31/03/2022 31/03/2021 AH(%) 
AV(%)- 
03/2022       (5.492.186,43)   (1.731.809,67)        217,14  

INGRESSOS 119.053.905,78 106.362.760,50          11,93         100,00  

        Receita Patrimonial              24.684,45  6.072,00        306,53             0,02  

        Receita de Serviços              13.483,00  5.452,00        147,30             0,01  

        Remuneração das Disponibilidades  -  7.750,95   

        Outras Receitas Derivadas e Originárias              73.084,28  44.931,48          62,66             0,06  

        Transferências Recebidas            (55.608,41) 78.545,10       (170,80)           (0,05) 

            Intergovernamentais  -  78.545,10   

        Dos Estados e/ou Distrito Federal  -  78.545,10   

       Outras Transferências Recebidas            (55.608,41) -            (0,05) 

Outros Ingressos Operacionais     118.998.262,46  106.220.008,97          12,03           99,95  

Ingressos Extraorçamentários              87.016,84  28.774,53        202,41             0,07  

Transferências Financeiras Recebidas     118.826.831,86  106.106.357,28          11,99           99,81  

Arrecadação de Outra Unidade              84.413,76  84.877,16           (0,55)            0,07  

  
 Fonte: SIAFI 
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Comparativamente ao mesmo período anterior, os ingressos apresentam evolução horizontal 

positiva em 11.93% decorrente, basicamente, do aumento em 11,99% de transferências financeiras 

recebidas (outros ingresssos operacionais). 

A receita patrimonial com variação percentual horizontal expressiva em 306,53% decorre 

basicamente de rendimentos de depósitos bancários no valor de R$ 21.450,09 e receitas de aluguéis no 

valor de R$ 3.234,36. Bem como as receitas de serviços, da mesma forma com variação significativa de 

147,30% são provenientes de inscrições em concursos e processos seletivos no valor de R$ 13.483,00. 

 

As outras receitas derivadas e originárias, em que pese terem apresentado evolução horizontal 

positiva em 62,66% comparativamente ao mesmo período anterior, estas tem como origem situações 

inesperadas e independe de ação do órgão. Essas receitas referem-se principalmente às indenizações 

recebidas de seguradoras por cobertura de sinistros, cujo valor atingiu R$ 22.990,72 e,  Recuperação de 

despesas primária de exercícios anteriores  cujo valor atingiu R$ 49.209,84.  

 

Quanto à evolução horizontal percentual negativa em -170,80% referente às transferências 

recebidas, esta é resultado de inconsistência de reconhecimento indevido de dedução de receita de 

convênio arrecadado em exercício anterior restituído no 1º trimestre de 2022 no valor de R$ 55.608,41. 

Pois o tratamento para tais espécies de restituição, dar-se-á de forma correta, pelo reconhecimento de 

despesa, nos termos do item 3.6.1.1 – págs 63/64 – MCASP 9ª edição (válido a partir do exercício 2022). 

Os Ingressos Extraorçamentários no montante de R$ 87.016,84, cuja variação horizontal positiva 

atingiu 202,41% decorrem de ingressos oriundos de valores transitórios de ordens bancárias de favorecidos 

as quais, por motivos diversos, foram canceladas. 

 

As transferências financeiras recebidas no montante de R$ 118.826.831,86 representaram 99,81% do 

total dos ingressos e são decorrentes de repasses financeiros realizados diretamente do Ministério da 

Educação (Órgão Superior). Evidenciando desta forma, o grau de dependência da autarquia pelos aportes 

financeiros do governo central para consecução de suas atividades finalísticas. Sua oscilação horizontal 

apresentou significativo aumento comparativamente ao mesmo período anterior, ou seja, oscilou 

positivamente em 11,99%. Quanto às transferêncais financeiras, veja maiores detalhes nas notas 

explicativas do Balanço Financeiro (tópico ‘Ingressos’). 

 

Conforme demonstra a tabela acima, as receitas arrecadadas pelo próprio órgão representam 

apenas 

0,19% do total dos ingressos. 
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A tabela a seguir detalha os desembolsos de caixa do período atual e anterior. 

 
  Tabela  52 Fluxo de caixa das atividades operacionais – 1º trimestre de 2022 - Desembolsos – composição - em R$ 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIV. OPERACIONAIS 31/03/2022 31/03/2021 AH(%) 
AV(%)- 
03/2022 

DESEMBOLSOS      (124.546.092,21)       (108.094.570,17)          15,22  100,00 

   Pessoal e Demais Despesas        (98.125.207,09)         (86.797.752,31)          13,05  78,79 

 Previdência Social          (1.947.475,95)           (1.743.560,20)          11,70  1,56 

 Educação        (96.146.405,15)         (84.993.728,11)          13,12  77,20 

 Ciência e Tecnologia  -                   (3.848,00)    

    Comércio e Serviços               (34.045,99)                (57.816,00) -        41,11  0,03 

(+/-) Ordens Bancárias não Sacadas - Cartão de 
Pagamento 

                  2.720,00                     1.200,00         126,67  0,00 

Transferências Concedidas        (14.596.577,42)         (14.005.721,18)            4,22  11,72 

Intragovernamentais        (14.594.277,42)         (14.005.721,18)            4,20  11,72 

Outras Transferências Concedidas                 (2.300,00)  -   0,00 

Outros Desembolsos Operacionais        (11.824.307,70)           (7.291.096,68)          62,17  9,49 

Dispêndios Extraorçamentários               (87.616,84)                (29.180,07)        200,26  0,07 

Pagamento de Rest. de Exercícios Anteriores               (55.608,41)     0,04 

Transferências Financeiras Concedidas        (11.677.209,00)           (7.244.680,06)          61,18  9,38 

Demais Pagamentos                 (3.873,45)                (17.236,55) -        77,53  0,00 

   Fonte: SIAFI 

 

Quanto aos desembolsos, neste 1º trimestre de 2022, os gastos vinculados à “Pessoal e Demais 

despesas” - representam 78,79% do total dos desembolsos, ou seja, R$ 98.125.207,09. Tais desembolsos 

compreendem gastos vinculados à folha de pagamento do órgão, cuja ação do gestor sobre os mesmos 

encontra limites em razão de imposições legais.  

 

Em razão da atividade finalística da instituição ser a oferta à sociedade de prestação de serviços em 

educação, seu maior dispêndio relaciona-se à mão de obra representada pela força de trabalho de servidores 

(técnicos e docentes). Veja maiores informações quanto à mão de obra empregada nas notas explicativas da 

Demonstração das Variações Patrimoniais – (DVP), bem como acesso ao Portal INFO IFPR.  

 

As transferências financeiras concedidas que, representam majoritariamente os sub-repasses da 

Reitoria para as unidades (campi), apresentaram oscilação (aumento) em 61,18% , em grande medida, 

impactadas por compromissos das unidades decorrentes da aquisição de bens de capital (investimentos). 

Veja tabela – ‘Natureza dos desembolsos com aquisição de não circulante’. 

 

12.2 Fluxos de Caixa das Atividades de Investimentos 

 
No IFPR, findo o 1º trimesde de 2022 os fluxos de investimentos compreenderam majoritariamente 

aquisição de ativo não circulante, alcançando o valor de R$ 3.334.746,36 conforme demonstra a tabela a 

seguir. 

  Tabela  53 Fluxos de caixa das atividades de investimentos – 1º trimestre 2022 -  composição - em R$ 

FLUXOS 31/03/2022 31/03/2021 AH(%) 
AV(%)- 

03/2022 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE 
INVESTIMENTO 

     (3.412.534,36)   (2.480.783,92)             37,56         100,00  

    DESEMBOLSOS      (3.412.534,36)   (2.480.783,92)             37,56         100,00  

Aquisição de Ativo Não Circulante      (3.334.746,36)   (2.480.783,92)             34,42           97,72  

Outros Desembolsos de Investimentos           (77.788,00)  -   -             2,28  

 Fonte: SIAFI 

https://datastudio.google.com/u/0/reporting/88f52c76-b595-43ec-8d72-046c18f66acc/page/cZGVB?params=%7B%22df106%22:%22include%25EE%2580%25800%25EE%2580%2580IN%25EE%2580%2580Irati%22%7D
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A tabela a seguir, demonstra que os investimentos em aquisição de ativo não circulante ocorreu 

majoritariamente em compras de equipamentos e material permanente, ou seja, R$ 1.974.017,31, 

representando 57,85% dos gastos com investimentos. Tais investimentos são decorrentes 

majoritariamente de créditos orçamentários executados (empenhados) em exercícios anteriores (restos a 

pagar). A tabela a seguir evidencia essa situação. 

 

   Tabela  54 - Natureza dos desembolsos com aquisição de não circulante – 1º trimestre de 2022 - composição - em R$ 

31/03/2022 
  

TOTAL 
AV(%) 

TOTAL RPP PAGOS RPNP PAGOS 

Equipamentos e material permanente          166.986,93      1.807.030,38  1.974.017,31 57,85 

Obras e instalações            23.664,59      1.337.064,46  1.360.729,05 39,87 

Outros serviços de terceiros pessoa jurídica            70.048,00    70.048,00 2,05 

Material de consumo              7.740,00  7.740,00 0,23 

 Total          260.699,52      3.151.834,84  3.412.534,36 100,00 

 Fonte: SIAFI 

 

12.3 Da apuração do resultado dos fluxos de Caixa e do saldo final de caixa  

 

A tabela a seguir demonstra os saldos de caixa e equivalentes de caixa bem como o resultado de 

geração líquida para os períodos comparados. 

 
  Tabela  55 Geração Líquida de Caixa –  1º trimestre de 2022 -    em R$ 

  31/03/2022 31/03/2021 AH(%) 

GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE 
CAIXA 

   (8.904.720,79)          (4.212.593,59)           111,38  

Caixa e equivalentes de caixa Inicial    32.827.889,38          30.865.057,23                6,36  

Caixa e equivalentes de caixa Final    23.923.168,59          26.652.463,64             (10,24) 

   Fonte: SIAFI 

 

A geração líquida de caixa no 1º trimestre de 2022 apresentou-se negativa, evidenciando recuo nas 

disponibilidades no montante de -R$ 8.904.720,79 comparativamente ao saldo do mesmo período anterior, 

cuja evolução (horizontal/temporal) demonstra que o saldo negativo atual elevou-se em 111,38%, pois 

naquele período anterior o saldo se apresentava negativo em -R$ 4.212.593,59.  

 

 

Findo o 1º trimestre de 2022 o IFPR utilizou em seus desembolsos o valor total de  R$ 902.216,37 

provenientes de fonte de superávit financeiro de exercícios anteriores. Veja maiores detalhes em nota 

explicativa do Balanço Financeiro – Ingressos. 

 

O saldo de caixa e equivalentes de caixa ao término do 1º trimestre de 2022 corresponde ao valor de 

R$ 23.923.168,59 desta forma, apresentou recuo em 10,24% comparativamente ao mesmo período 

anterior. 
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APÊNDICE I – ORGANOGRAMA DA PROPLAN  

 

 

 

 
 


